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V e r i f i c ó l a i n v o c a c i ó n , e n n o m b r e d e l j e f e d e l E s t a d o , 

el Capitán general del Departamento de El Ferrol, almirante Moren 

EN EUROPA 

Visiíaraa España y Portogal 
nplfa^t—Han llegado a Belfast por 

- faéref t precedente, (té G r a n Breta-
l1. los once miembros df l Congreso de 
Washington —seis d e m ó c r a t a s y cinco |Sa,ntiago Apósto l , P a t r ó n d© E s p a ñ a , 
t-eoublicanos — que se-' encuentran en A las nueve de la m a ñ a n a una sal-
Suropa para visitar diversos p a í s e s de va ^ 21 dispares (23 bombas de par 

Santiago de Compostela.—La cali
dad h a conmemorado hoy con extra
ordinario esplendor l a festividad de 

Ta 
lenque anunciaron la solemnidad del 
d í a / Inmediatamente d e s p u é s recorrie
ron las calles de l a ciudad, toteümen-

la misma y del Oriente medio. Hoy 
mismo saldrán p a r a Escocia, de cami
no para Noruega. L o s congresistas tie
nen proyecto de recorrer los p a í s e s te engalanada, bandas de m ü s i c a y 
-escandinavofi, Alemania, Holanda, B é l - t g a i í a s ¿e l p a í s tocando alegres d ía-
gjca, Francia , Suiza, Austria, • Checo- nas y alboradas. Desde primera hora, 
esiovaqiüa^ Hungr ía , R u m a n i a , Yugo- ! se c o n g r e g ó en l a plaza de Espa í ia , 
eslavia. Albania, Grecia-, Turquía , S imante l a Catedra l un enorme gent ío , 
ria. Iraq, Palestina, Egipto, E s p a ñ a 
v Portugal—Efe. 

S e c r e e e n L o n d r e s 

\ en ssa lüayería i fed iva 
f de k s conservadoras 

Londres.—La c ^ i n i ó n m á s extendi-
t3̂  en la. Bo lsa 'de Londres es que e l 
partido conservador s a l d r á del escru
tinio doi día 26 con una mayoría- efec
tiva de diputados,—Efe. 

para presenciar l a recepc ión del ofe
rente que, en nombre de S. E . e l Jefe 
dfíl Estado, e f ec tuar ía l a ofrenda n a 
cional a l evangjsliEad^r de E s p a ñ a . A 
las diez y cuarto de l a mafian.-t l legó 
el oferente, a c o m p a ñ a d o en "el coche 
por el alcalde de l a .ciudad. A l descen
der díil a u t o m ó v i l e l c a p i t á n general 
del Departamento, m a r í t i m o de , E l 
Ferro l ; las fuerzas rindieron honores, 
y l a banda de m ú s i c a y l a s e c c i ó n de 
gaitas i n t e r p r e t a r o n ^ é l Himno Nacio
nal . Don Manuel Moren- revis tó las 
fuerzas qu.e le r e n d í a n hobpros y a 
c o n t i n u a c i ó n fué cumplimentado por ta 
das las autoridades y personalidades. 

fm s i d o c o n s t a n t e 

F e 

l i p i i i i i ! i i p b é i i n e a l i l i l i 

J l p a i i l i W f l pira B l l p ó M teiiie" 

Coníercucia de! ex-mínhtro ciiileDO Carlos Alduüatc 
•Santiago de Chile .—Carlos Aldunate, 

p-x-mihl&tio de Relaciones Exteriores y 
ex^iubajador en el Vaticano, pronun
ció una intsresante conferencia sobre 
el Apóstol Santiago, organizada por 
el Centro de Estudios Religiosos. 

Aldunate e x a m i n ó el origen históri 
co de esta devo«ión y l a pred i l ecc ión 
mostrada por el A p ó s t o l por l a r^za 
españoli , a ' l a cual — dijo — pertenece-
moí los chllfmos, í 'España, bajo el pa-
trocinio de Santiago Apóstol , h a sido 
constante de fe^ora de l a F é Catól í -
c& a través de l a Historia, en todos 
!os tiempos. Como e l i m i n ó la domina
ción extranjera de los infieles ^de sus 
*i5rras, E s p a ñ a tampoco ha-. tolerado 
ja ( i : inlnacíón d¿ gobiemos i m p í o s . - C a -
íolicoa han sido sus Reyes sin exeep? 

y cató l ico es su Caudil lo F r a n -
cc. í ^ e l a J J , ^ de], ^ r n ^ i s m o y ¿ g i 
«le^nao con la reciente Cruzada, elo-
biaúa co^o tal por dos Pont í f ices". 

i - A l ntwnbrar a Franco , el numei'ó-
so públ i co qu© ISenaba el Centro Mi-
raflores donde se desarrollaba la con
ferencia, prorrumpió en aplausos 

C o n t i n u ó Aiduna:^ diciendo: ''Slem-
pre h a sido fuero de los e s p a ñ o l e s l a 
pro tecc ión oficial a l a R e l i g i ó n Cató 
lica. Este Fuero sagrado acaban de 
darlo~ a conocer sus Cortes, en recien
te se s ión p í e n aria . E s t a prodigiosa His
toria, que es u n orgullo p a r a las na
ciones h i jas de E s p a ñ a , puede atri
buirse a l a fidelidad de todo el pueblo 
e s p a ñ o l para con el A p ó s t o l Santiago 
que les trajo l a F é C a t ó l i c a y que 
desdo su sepulcro en tierra^ e spaño la , 
v.ela por la integridad de esa Fé , alen
t á n d o l e s a es.es sus hijos espirituales en 
ía incesante batalla que h a n debido 
l ibrar en defensa de l a Rel ig ión", 

A la conferencia a s i s t i ó e l árzqbis-
po y m u c h í s i m o públ ico . « 

Efe s 

Inmediatamente se organizó l a comi
tiva, para trasladarse a l templo cate
dralicio. Y a en el templo, se organ izó 
l a proces ión mitrada, que recorrió las 
navss pr íne lpa ie s de la basí l ica. E n 
u n templete de pl^ta. era portada la 
imagen de l a cabeza, de Santiago el 
Menor, d á n d o l e (escolta de honor ca
balleros de las Ordenes militares, vis-
t í^ndo hábi to . Tras" la Imagen, dos 
acó l i to s llevaban, en bandeja de pla
ta, l a copa de oro conteniendo la 
ofrenda nacional instituida por el 
Rey don Felipe I V el a ñ o 1643. A con
t i n u a c i ó n iba el eferente y el clero 
capitular. Pres id ía l a comitiva el obis 
po de Tuy, F r a y López Ort ís , c o n ! 
b á c u l o y mitra; L e a c o m p a ñ a b a n el | 
obispo auxil iar de Santiago y el abad | 
mitr&do de Samos. Oferente y perso>-f 
nalidades se trasladaron después a l j 
altar mayor y d ió comienzo la Santa 
Misa, que fué oficiada por el obispo] 
de T u y , ayudado por dfls d iáconos de ¡ 
honor y dos á& misa. L a Catedral ofré 
c ia un aspecto br i l lant í s imo, con es
p lénd ida i l u m i n a c i ó n en el altar ma
yor. Bendiendo del centro de l a nave 
s a hallaba, el gallardete de Lepante, 
glorioso trofeo donado por don J u a n 
de Axuistria en ofrenda a l Apósto l San
tiago. A l . llegar el momento del ofer
torio,, en la Santa Misa, el oferente, 
die rodillas ante la- imagen del Santo 
P a t r ó n de E s p a ñ a , p r e s e n t ó la ofren
da y pronunciq l a siguiente, invoca-
c i o n r ' ^ 

• a w w f c * »>VW-;;ÍI Sroi idfb, P a t r ó n 
«Se E s p a ñ a I. 

H a querido' el Señor , cuyas bonda-
cíes ¿KsfinitiKfi me eavíxaítren en estos 
a.ii£ wsics momentos con ccomiones 
SntcnsaSj ^tt© sea yo, s o l á a d o de la 
P a t r i a espaüobt, quien se postre aSate 
elt sep&tcro qus encierra el tesoro de 
vuestros restos, ostentando la repre-
se^&aotóa del Jefe del Estado y Gene-
ralfeímía fie tías e jérc i tos , para en su 
nombre, presentaros l a tradicional 
oírrendaL «fiie ha de ser mensaje de 
g-nt.titud tíe Kspafia entera a vuestra 
eoi ís tanf s p r o t e c c i ó n y solicito patro- , 
nato de esta n a c i ó n que conquistas
teis para l a fe. 

tos momentos actoaies y en vir-1 
Iwñ #a (|iie tanto amamos, jx® pres-1 
fcíKíiímos, no podemos, -prescindir de | 
elevar jauestras oraciones m á s fervien-' 
t«s en c o n s o n a n e í a con las instantes ' 

C H U R C H I L L 

r e g r e s ó a y e r a 

L O N D R E S 

\ é m l a! tana M d m i 
ée la [ o o M a U M m 

Londres ,—El pi imer ministro C h n r -
ctnli l legó a Londres poco d e s p u é s dei 
las b e s y veinte de l a tarde Chora lo
cal ) . F n a u t o m ó v i l se dir ig ió a su re-» 
s i d ^ c i a cflcialj donde ce lebró una pro-

^ u e su espír i tu de anior, de justicia y 
i de paz, tod:> k> informe y todo So vi-
'vifique: que sean cada d í a m á s fuer
tes los sentimientos filiales de adhe
s ión inquebrantable a i vicario líe Cris 
to, y l a reso luc ión m á s entusiasta de tongada conferencia con su secretario, 
defender su S a c r a t í s i m a Persona y quien le dió detalles sobre la s i tuac ión 
secundar sin distinciones sutiles tes pol í t ica .—Efe . 
e n s e ñ a n z a s del Pont í f i ce Augusto. Pa- A U D I E N C I A R E O I A 
ra, quien imploro conceda el A l t í s i m o , ; L o n d r e f , „ m ^ j ^ . ^ y i h a 
conforme a l a o r a c i ó n l i t ó r g i e a "le 
c o n s e j e y vivifique y le haga feliz en 
la tierra, y no permita que se* entre
gado en manos' de sus- enemi^es,^ 

Proteged, Sa%nto Apóstol , a l cristia
n í s i m o jefe del Estado y G&neTalísim/> 
de los Ejérc i tos , cuyos discursos, im
pregnados de f é cristiana, son siem
pre recibidos con aplausos e n t « s i « s v 
tas por sus subditos, que no saben rc-

j imneiar a expresar cons í iantemente 
su gratitud y aclamarle cOmo "Salva-
dor de España" . Velad por. E s p a ñ a ; 
heredad confiada a vuestro celo; sos
tened, como en ocasiones memorables 
lo hicisteis a los Ejérc i tos , y que siem
pre con vuestra proteccióni los man
t e n g á i s decididos zi la defensa de la» 
fé y de l a P a t r i a ; que esta ciudad de 
Compostela, relicario de vuestras ce
nizas, siga siendo para todos los es-

(Basa a quinta pág ina) 

re
cibido a l primer ministro, Churchi l l , a 
las seis de l a tarde í h o r a local). C h u r -
chiU In formó a l monarca d e L desarro
llo de la C o n f e r e n c i á d é Pot&dám. 
T a m b i é n f u é abordada l a cues t ión de-
la^ elecci:nes.--Efe. 
L L E C T A D A D E O T R A S P E R S O 
N A L I D A D E S :—: ~ : : : 

Londres.—A su llegada a Londve?, tm 
avión, Ciement Attie© m a n i f e s t ó que,1 
ígnoi-a. eí tiempo Que p e r m a n e c e r á eíB 
Londres. 

Anthony E d é n , secretario del Fore^ 
Ing Office y lord Leathers, ministro d© 
Transportes de Guérra , h a n liegadO1 
a fsta capital procedentes de Potsdam. 

i Se anunc ia asimismo que -lord Louis 
Mountbatten, j^fé de las fuerzas a l i a 
das del Sureste de Asia, h a llegado a 
esta capital, d e s p u é s de tomar parte 
en la conferencia de P ó t s d a m . 

a c o n f e r e n c i a m i o s 

tos 

d e í m f f t f e s s t a n d e s 
)5 

t i r a r a l ias p r i m e r o s d í a s de A g e s t o 

ü ü i i w m m ¡ m m i m i m t , i m m ¡ la peiiciii 

rsia ñ ioi U m n 9 lai n M m i m U t m 

Berl ín . — L a s a u t o í i d a d e s sov ié t i cas la capital b r i t á n i c a declaran sficerea 
han desalojado u n a zona de unos 40 del desarrollo de l a Conferencia úe los 
k i lómetros de ancho entre Potsdam y 
el aeródromo, para preparar l a sal ida 
del primer ministro br i tánico , Chur-
chall , con s u séquito , hac ia Inglaterra. 
Toda la pob lac ión civil de l a zona íen 
cues t ión h a sido obligada a evacuar 
las casas, escuelas y oficinas, y lo mis 
mo h a n tenido que hacer los' habifcan-

, tes d.e los lugares por donde habla de 
s u p l i c a ntano de Jesucristo. E l pasar la comitiva.—Efe. 
Mundo parace haber encontrado la ho 
i*a propicia a las v o r á g i n e s del placer, 
y las muchedumbres alocadas, des
bordándose entre lumbraradas de in
cendies, £h e g o í s m o s y perversión, no 
eftcnnetrstti. no pueden encontrar l a 
pita qae eS bien aletea sobre Europa, no 

¡se l i a posado definitivamente. 
EB remedio principal y, en cierto 

Érfntiído aUisimo, el ren^^dio ú n i o que 
da eílcm'ía a, todos los d e m á s para 
Si245ei freate a h>3 iranstornos que 
padecemos, consiste cii el retorno a 
Jesueristo, en la s u m i s i ó n a Jesucris
to, plena., total, honrosa, de suerte 

e e S E C i L E B M 

D E L J U I C I O ( M T Í t ó 
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^ — No decrece 
• 8 Por el 

(teití^t108' la culpídmidaí l de Pctain 
loa » .^"ts t ionable d e s p u é s dü oid.>s 
^ tesümontoti 

E l ' 

:ii í ibso lu lo cj 
proceso contra el m a -

P a r a la, mayor parte 

de Roynaud y de Ha 

rad'cal diario 

^ út HOldadoM fueron en 

avanz^ulo 
que cientos 

añudo s 

habl-ó 

KUS 

por Petain pora que se 
que él y VVoygrantl se reí 
la derrota. "Ho^maud ^-«j 
con palabras mecÁio veladas 
Htvidades, pero hasta ahora nadie ' h:< 
aiTojado luz couijileta ííobre OHC .ori-
men monstruoso para e L - l u 
c ̂ -s tfg'o 3 »"ü ma no adecúa do" 

no b 
)•. feL 

n A L A F D K R RKANl.'I 

P a r í s — Ixi lercei 
ía del proocso etmti 
t i in , e o m e n z ó ^ la 1 
BUércoles. 

fil «x-pre-sídenf e d. 
Psíadí*]1. jx'ínmdó s 

A -Si. 

N O V E N A R E U N I O N D E " L O S 
T R E S G R A N D E S " : : : ~ : 

Potsdam.— jEl presidente T r n m a n , 
Churchi l l y Stal ln han celíebrad.o u n a 
r e u n i ó n antes de l a sal ida del primer 
ministro br i tá ico p a r a Lodres, donde 
m a ñ a n a jueves se d a r á n a conocer los 
resultados de las elecciones generales. 

E s t a r e u n i ó n h a Sido l a novena, y, 
por ahora, ú l t i m a que c e l e b r a r á n los 
"tres grandes".—Efe. 

S E C R E E P O S I B L E Q U E T R U 
H A N V I S I T E L O S P A I S E S E S 
C A N D I N A V O S : :— 

O s l e — E n los c írcu los po l í t i cos de 
esta capital se cree pcsible que el pre
sidente T m m a n visite los p a í s e s escan
dinavos mientras el primer m i n i s í r o 
br i tánico , Churchi l l , se encuentre en 
i'glaterra, esta posibilidad SÍ3 h a acen
tuado en las ú l t i m a s 24 horas, a pe
sa: de las negativas oficiales. 

E l av ión del presidente norteameri
cano h a llegado a Oslo con un ayudan 
te naval como ún ico pasajero. -Dicho 
oficial dec laró a l general Owen Sum-
mers," jef.e de las fuerzas expediciona
rias de los Estados Unidos en Norue-

•ga, que T r u m a n no pensaba, visitar el 
país pero en los c írculos d i p l o m á ü -

jCos se hace notar qu.e el mensaje po-
j d n a haber sido enviado por mtalquier 

tî es grandes, que probablemente regre
sará a Potsdam l a misma d e l e g a c i ó n 
inglesa y que l a conferencia duraré; 
hasta ios primeros d í a s de, Agosto, 
puesto que aunque se h a n resuelto 
muchas cuestiones pendientes, fa l tan' 
otra?, muchas por rf^solver. 

Se tiene entendido qne tales cuestión 
nes, como por-ejemplo lá pos ic ión nt-
sa erj los B a l e a n ^ y las relaciones r u 
so-turcas, no h a n sido solventadas to
dav ía . Los ingleses las califican d© 
"asuntos espinosce", que no pueden 
arreglarfe en cinco minutos, n i en m 
día.—-Efe. 

Los campamentos deí F i ^ n 
te de Juventudes son ana é s -
cuela de honor y de discipíi-» 
na. . 

ctivo eatrenamieRto Je 

las fuerzas rasas e n 

EXTREMO ORIENTE 

La m W U ñ m í m n 

Sa iiio m \ \ \ m 
m 

lión do la Vía 
inmisral P e - ' 
1 .'la farde Jol ! 

LOtidres. — L a s fuerzas sov ié t i cas de 
Extrcmo Oriente c o n t i n ú a n activamen
te su e n t r e m m i s n t a s e g ú n una Snfor 
macion del per iódico "Estrella R c i a " 
transmiüda, por la radio de Moscú . 
E n . r e las maniobras que realizan ac
tualmente dichas tropas figuran sa 

conducto, s in necesidad de u t i l i z a T ^ ' f n ^ ' d e ' ^ ^ ^ operaciones 
mensajero y un av ión especial, ^ « H W ^ Y ™&*yoii í c t i c o s especiales, 
ahí que ¡a creencia general seVque e s t ^ a n ^ ^ ^ del terreno. 
Maje forma parte de un recorrido d ¿ t U N A E M B A J A D O R A R U S A S U S -
exploracion por la parte Norte de ' H T U I D A 
ropa i ' Para prfparar u n a e ^ n t n a l 

ojo. K d t m r d r ^ - ^ 1 P ^ e n t e A E f e . 31 
iración co- L A D U R A C I O N 

i F E R E N C I A • 
a tercera p á g l n » ) ¡ l andres ~ v 

Vi-

H E L A O O H 

SB los c írculos polit-Jícs 

Londres. — L a ministro sov ié t i ca en 
Suecia. Alejandra Kollonlay, h a 
relevada- de su cargo 
ba desde 1930 
Moscú. S e r á 
nichof.—Efe. 

ida 
que d e s e m p e ñ a -

anuncia l a radio da 
sustituida por I lya Che-

http://es.es


2 & 

B U R G O S 

h a c e 3 0 a ñ o * 

Deí D I A R I O D E B U R G O S correspon-
diente aJ sábado 24 de Julio de 1915 

Haai quedado ya colocadas en oí c á s -
leté m e t á l i c o de la IOITO eorrespon-
•atc.de la Catedral, las ocho cajil
las que habían sido dosmonladiis, 

cuales se .tocaron' esto tardo pa 
las v í speras , de Santiago. 

—-Después de haber aprobado to
dos los ejercicios en la presente con 
vocalor ía para ingreso en la. Acade
mia de Artaüería el aventajado Joven 
don Policarpo Murciano, h a obtenid-j 
el mismo éxito en la de Infaiitcrlp.. 

— H a sido tras-laclado a Burgos el 
agente de Pol ic ía don J o s é Arroyo J a 
lón, que prestaba sus servicios en la 

Urecotón General de Seguridad, en 
;itución de" don Juan M í a r o . que 

a r*a Corufia. 

mediante su r e t o m a le ofecee u n 
ambiente nuevo y agradable y un 
seiTicio que V d , e n c o n t r a r á exqui
sito. 

I I f i f i BE 1 1 1 1 
1 Flojos mercadop. Cajo esta tónica, 
nac ió a la vida este año de 15*45. Y 
esta c a r a c t e r í s t i c a h a mantenido en 
todo su tranácurso . Son diversos los 
factores que han motivado esta careu^ 
cia de animación en un sector tan 
vital de la vida castellana. Pero el 
que m á s ha inriuído, sin 'Juda. os. el de 
la sequía . 

Ayer, la 'falla- de animación eri el 
mercado., fué bien notoria. Baj^rím po
cos labradores a la cpaita!. Ú i s fae
nas agr íco las del verano e s t é n en todo 
gu apogeo y esto fué lo que d e l c n n i n ó 
esa flojedad, que tan notori í imcntc se 
re f l e jó en el mercado o u r g a í ó s . Kn 
los comercios las ventas, si atendemos 
a lo que es corriente en esta fecha y a 
las que se han .realizado en r ñ o s an-
t'erioros, fueron escasas, y en 61 mer
cado de ganados de San L u c a s el m o 
vimiento fué casi nulo. He aquí, ¡ici 
reflejo de lo expuestp, las cabezas de. 
ganado que hicieron su entrada: caba
llar, mular 'y asnal, '385; vacuno, 333; 
de cerda., 2*60; ovejas, 200, y corde
ros, 250. . * 

' b o n ü e se advirtió un movimiento 
mayor fué en el mercado de aperos de 
labranza qué como es sabido y es co
lumbre, se instala en la palasa de Abas
tos do la zona Norte. Aquí las ven
tas v transacciones "fueron mayores. 

¿ e l a 

F I E S T A S . 
H a sido ya uÚ-i-nado en íirme el con 

irato para celebi*ar cuatro conidas .de 
novillos toros con moUvo de las ties
tas de Nuestra S e ñ o r a y San Roque. 
r¿os de estas corridas tendrán lugar en 
los mencionados nías y las otras dos 
s¿ ce lebrarán prbbablejñent^ los do-
mingos .Higuientes. aun cuando no es-
íán fijados días , r a m b i é n sc es tán rea
lizando gestadnos para contralar una 
m a g n í h c a banda dé m ú s i c a , que ame
nice tas fiestas, por lo que prometen 
superar a las de años an:.ericres. 

M U N I C I P A L E S . • 
E l Ayuntamiento, en su ú l i i m a se

s ión , acordó , que tan pronto s^ ter
minen las obras de la. r o l de distri
b u c i ó n do aguas y alcantarillado, se 
p í o cederá a la pav imentac ión de todas 
las calles y plazas de la villa, con lo 
eme, v con el enlucido de las lac'aa.-

t.as que 
coraclere 
[.t e tu ag 

r . E c a o i . 
VÍClirm 

plena ' jU 

ya h a r o m e n z j j 0 a revestir 
. generales, se '«tará un as-' 
-adabil/':.:mo al casco urbano. 

UílCA. 

"U: ent'ermet'ad y en 
i dejado de exis
tí1 amisro el comer-
ffor. Walorico L i - . 

ÍK 
ntud; 

l l r nuestro partid 
oíante * 'C esta vil 
ras... - . • I > . 

Su liuuM'le ha sido muy sentida en 
lo'da la villa Y pitéblos l i m í f r c f e s . 

A su distinguida viud*. y d e m á s fa
milia tesUmonurncs nuestra sincera 
ccndolencia.- , • • 

E l corresi <-nsíü. 

ta de an imac ión 'y de afluencia tío-lo Ora 
clores y que, por Consiguiente, er 

aunque adoleciendo, también do esa f a l | todos repercul i¿ , ' . s 

G U I A P R O F E S I O N A L 

M. * 

H O S P I T A L 

C A L V O 

C I R U G I A ,Y V I A S • U R I N A R I A S 
C O N S U L T A ; de 12 a 2 y de 3 a 5 

V I T O R I A , 9. 2 .°—Burgos 
T e l é f o n o 2218 

L u i s d e l a C u e s t o 
SKmcfcr Sonptorio Antítobefcdow fmmáal 

• • P u l m ó n y C o r a z ó n . — R a y o s X • „ 
Consulta' de 11 a 2 y de 4 a 8 

Santander 3, 4.0-Teléfpnos 1735 y 103.8 

I e t m o " g í " 
.parato E e s p í r a t o r i o y 'Cora-zón 

- R A Y O S X 
Consulta de diez' a una 

leral ís imo Franco , 13 (antes I s la ) 
T e l é f o n o 2310 

M E D I C O 
" Especialista en partos % 

Enfermedades de la,-mujer 
Consulta: de 11 a 2 y ' d é 3 a S 

Aparicio y Ruiz , lSf primera, centro 
• T e l é f o n o 1701—Burdos ' 

J o s é G a r a z o 
Partos y enfermedades de l a 

mujer 
del Hospital de Barrantes 

y C r u z R o j a 
'Héroes del Alcázar, p ú m e r o 3 

• - T e l é f o n o 1591 

D O M I N G O B A R R E I R O 
GonsuUa diaria , d é 10 a 1 y de 4 a 7 

Santander, 22 • y 24 .—Teléfono 2432 

P. L O P E Z " 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Sex*vicio de P U L M O N f 
C O R A Z O N de l a C R U Z B O J A 

- H A Y O S X 
Consulta de 11 a 5 

Puebla. 2 .—Telé fono 2231 

H e r n a e z M o l i n e r 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

•Precedente -Gasa Sa lud Valdeci l la 
L á m p a r a de C u a r z o . — Rayos X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 y medía. 
Calle de Santander, 3, 3.°, izquierda 

V E L A S^C O 
P U L M O N Y C O R A Z O N , 

R A Y O S X 
Consulta: de 11 a 2 y de 4 a 5 
Santander, 18, — T e l é f o n o lñ3$ 

O C U L I S T A 
fkm ksé teme*®, w X*L SSd* 

S a n a i s r i i 

D E 

i ' a i k u si 
C i r u g í a y Especialidades 

Director í a c u l t a t i y o : 
D . Vicente Mateos Ló^ez 

Piscnes, 33 .—Telé fono 2329 

JOSE LUIS A L O N S O 
, Enfermedades de los. n i ñ j s 
R A Y O S K - R A D I O L O G Í A 

Vitoria. 28. primero 

P I E L Y V E N E R E A S 
O n d a corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E O T R E O 

Consul ta: de 11 a 2 y de ,4 a 6 
Almirante Bonifaz, 13, l . ^ T e i é f . 1530 

B. árss&és Sonzáiez 
R A Y O S X 

Consulta: de 10 a 1 
Madrid, 9, secundo dereclm 

V . O f e d a C a r e a d ® 
Aparato digestivo y m M ú ó n 

Anál i s i s c l ín icos . Rayos X , Meíabolí- ' 
metr ía . Consulta: d© 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria. 19, 1 ° . — T e l é f o n o 1667 

GUTIERREZ S E S M F 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Ultravioleta.—Diatermia 
Almirante Bonifaa. 19 

Consulta; de 10 u 12 y de 5 a 7 

Partos y enfermedades de la mujer 
Onda'corta.—Diatermia , 

Consulta ge 11 a 2 y de 4 a 3 
S a n J u a n , 43 y 50, • r.0-Teláfonb 1835 

R i c a r d o C o e v a • 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S , 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7, 

Vitoria. 20, l.p; deba.-—Teléfono 1721 

. f r o - f t e i s e © C m n e í l m 1 

O C U L I S T A 
' Diplomado pér opos i c ión en e l ' 
Hospital Mi l i tar de Caramanchel 
Consu l ta de 12 a 2 y' de 4 a 6 

. CaJatravas, ' 1, 1 » 
("Esquina E s t a c i ó n d^ Autobuses);. . 

T e m í ñ o a c h í a g í P ' 
B I E D I C O P t E B I C U L T O a 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Consulta' de 11 a 2 y de 4 a 6 
•Calle Madrid, 3, 3 °, izquierda 

H . M m e t í i l M - i f i f t 

O C U I I S T A 
Vitoria, 19, ,4.° . izquierda 

Consulta diaria 

^ " l . L Q P B Z S A I I 
Jefe de Cl ín i ca .del Sanatorio ' 

•ps iquiátr ico ' 'SAN L U I S " 
Enfermedades mentales .y ' nerviosas 
H A T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Avenida - G e n e r a l í s i m o n-> 27 / entio. 

S á b a d o s de 11 a 2 

N o t a s m i l i t a n 

So concede do 300 pes^ 
niente coronei A i i á u e r í ^ ^ 
Salas Bonal. de] r e g i m ^ ^ i 
63. " ^0^, 

D E S T I N O S 
Capitán m í d i c o don Hic )̂- ' 

za García, del gntpo do S a ^ w ^ 
lar de Baleares, a la a^V," — 
mero 0. - ^^¿R r 

u P i n a i b ü f 

1 Bi" 

E L E P I S C O P A D O ESPAÑOT . 
A D H I E R E A L C O K G U E S O 

De l 7 al 14 de Octubre se 
en Barcelona E l primer Con celebra? 

proGlamacÍQIlX;? 
seflno para conmemorar 

R A S G O D E H O N R A D E Z . 
íMas pagados, ha l lándose jug-andy en 

las pT-oximldades de la escuela las n i 
ñ a s Nátália) Manzanedo, Luc iana Se-
dáiio> Doraitila García, Otilia García y 
Natividad "Manzanedo, se e n c o n t r a r o n ' M o n t a ñ a y el centenario del 
una cartera y s m - p e r d e r momento hí~' " 
cieron entrega, de ella a su maestra 
doña Lucía Manrique. 

(Tomo la cartera conlem'a cierla' can-
ti dad de dinero y un salvoeenducto a 

la 1 Sí 
ígl 

S a n José como Patrono 
•universal, el L - aniversario de la 
c ión del Santuario ^ San José d?? 
^ ^ n t a ñ a y el centenario del nataii 

la insigne Madre Petra tí^ San 

-nombre ' do Manuel líneas, vec lhc de'los trabajos'preparatorios de este 

L a tradicional devocióa espafbh 1 
| glorioso Patr iarca S a n José se 
poniendo de m a n i ñ é s t o , con motivol 

- Cea 
Cedida, de la Torre , las- nifrás cscri-j^f680' a l W se han adherido >&, 
bieroii a este s e ñ o r una carta pontea- v * ^ 0 sus " bendiciones, veitítlclnj 
-do -a BU dispos ic ión aí iucí la con . T o s ' 0 ^ 0 8 e spaño le s , 
doeumejitos' v dinero que guardaba- I L a -Junta organizadora de este Con 

E i s eñor Ib e-as ha \ contestado a ias^f?80 <*ue cuenta con l a aprobación 
peqüofia^ -agradeciendo su rasgo d e ¡ ^ P ^ ^ J ^ ^ ^ realkand 
honradea y felicitando a 
inrfestra. '"i. 

G. 

r S R C E R A N I V E R S A R I O 

Ei JOVE î 

e l O í e d a H e m a n d 

fal leció en A r a n d a el d ía 27. de 
Julio de 1942, a los 19 añí*s -.de 

' e d a d ' 

' ( Q. E . P. D . ) 
Sus desconsolados padres, D. J u a n 
Ojeda y d o ñ a F e l i s a Hernando; 
hermana, L u i s a ; , t íos, primos 

y d e m á s í-amilia 
' Ruegan a sus amistades l a 
asistencia a alguna- de las misas 
que por el eterno descanso de su 
alma se ce lebrarán m a ñ a n a 27, i 
a las ocho y m^dia^en la parro
quia de S a n A n t ó n del Barr io 'de 
Huelgas, y a las diez en el Con
vento de los P P . Carmelitas, por 
cuyos actos de piedad, les queda
rán muy agradecidos. 

la « e ñ o r a l i m a admirab:!-e y h a tenido 
acierto de establecer cuatro categori 
de congresistas: los numerarios, 
a b o n a r á n una pesé ta ; los de "mérito 
diez; los protectores, 25 y los de heñís 
desde 50 pesetas. Con .esta clase di 
congresistas se, atienden consideracis 
nes e c o n ó m i c a s muy dignas de teñet 
se en cuenta. 

Además , ' y esto es . impoitaatísim 
todos los e spaño las devotós de San Je 
s é pueden adquirir l a . tarjeta que mi 
convenga a sus disponibilidades écqn 
micas', aunque no asistan a l tóoHgresi 
• ^ n Madrid se h a constituido" m 

Comis ión delegada que h a ccihenzat^ 
sus trabajos con gran entusiasmo. 

Durante la ce lebración del Congresl 
se proyecta u n a peregr inac ión de t| 
da E s p a ñ a al R e a l Santuario de & 
J o s é de l a M o n t a ñ a , que tanta dev 
c ión inspira en nues-tra Patria. 

V E R M U T J A l A L A í 

es el Vermut de los deportistas y 
cazadores que han encontrada" en 
é l un buen a p e r i t l m 

D e p ó s i t o s « R f S V E » 

•General Mola 5 ' - B Ü E G O S 

C I M c a Q u i r ú r g i c a 
DR. R E N H D O 

San Pedro Cardeíía, 2. Tí . 24DB, 
C I R U G I A G E N H B A L 

P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S . 
C<máuHa paftiGüIar: Pzu. Pr im, 16 
T e l é f o n o 2494 O * 12 a 2. 

i m t í i í t o m m m 
Iper trcna prostát ica , "prostatitis".—En-
dobronquial; de los obCesos pulmona-
x^s, bronquiectasias /asma y bronquitis 
c r ó n i c a . — F i s i o t e r á p i c o : d e las colitis 
c r ó n i c a s y hemorroides. 
A N G E L D E G A R A I Z A B A L , M E D I C O 

Flor ida , 17. Vitoria. T e l é f o n o 1417 

Aparato digestivo y n u t r i c i ó n 
R A Y O S X - A N A L I S I S 

Vitoria, 28, primero 

C l a u d i o M a r t í n 
M E D I C O - R A D I O L O G O 

de l a Facu l tad de Medicina 
R a d i o d i a g n ó s t í c o - Radioterapia 

R a d i u m - O n d a corta 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 5 
Genera l Mola, 15 — Valladolid 

• f e l é t e n o 1342 

D r . S á o c h e z D í a z 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
- General Santocildes, 10, í." 

Consulta: de 12 a 3 y de 5 a 7 
T e t ó í o n o 1247 

E l l i l l l S - i l i 0 1 1 5 1 1 ( 0 . M . 9 . P . - f f l - S - l W ) 

En cartulina con áarujero r e f e r i d o - E n papel engomado o sin 

^ S H c a n t e : E . L A S R A M E N O I - V I T O R I A - ^ r ^ , S - Z ^ f - í 0 

B m l m e m r m d e A l i ó l a 

A u n o l i © r o é m S a n - S e b á s t i a n 
; R I Ñ O N U R I N A R I A S - C O L I C O S " N E F R I T I C O S - A R T E I T I S M O 

G r a n Hotel del Balneario ^ 
IdO habitaciones en el mismo edificio del manantiai 

D e s i n f e c l o n f e q b a c t e r i c i d a 

do del Pzrhorclo cuténi'ico c/en\ 
ogva cxigonoéa 

Ai íiesorroi! •rroisar oxigeno, bíona 

•.. . 

f t 
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L L r f de Administración L o -
es axiomática . A nadie 

¿ ocurtá Q^e ^ regí amentar 
se estructura de a q u e l í o s 
cton - mos itó»^0® de nuestra 

con mayor arraigo tradi-
^ i en nuestro mecanismo es-
cit>rf'como 103 Ayuntamfen-

¿ las Píputflcíones, represen-
,0S n proceso viiaí en e! dcsarro-
^ " e v c í i í t í ^ tfe n u ^ t r o fVSovi-

nto, aue trata de ediftcar ía 
fT11Htíca esí>a^ola sobre cimietilos 
^evos y- ̂ mes. 

El Municipio fué una de, las t e 
las vHales en la sociedad espav. 

>la casi 'tm importa.nte como la 
L m i i a y ^ agrupación gremia í . 

P&p eso, la nueva Ley ííe A d -
nlin^íracWn locaí, aprobada por 
las cortea, tiende a i robustecer 
estos or9a.nismos administrativos 

c íibaroan las actividades de las 
aldeas, pueWos» ciudades y pro
vincias. 
• per de ¡pronto—y escuna prue

ba más de fa seriedad del eíTipe-
na^-no se destruye lo que había 
para empexar de nu^vo, s e g ú n las 
normas de t a - Vieja polít ica. L a 
magnifica obra de Calvo Soteio 
ha sido puntó de partida, y un 
rfiecíítado estudio de la realidad; 
nexiónaí ha ido aconsejando las 
mccHficackínes que descansan so 
bre fas bases siguientes: sypre -
eiór) de ía polít ica en las Corpo
raciones locales que se l imitarán 
a su especifica mis ión adminis
trativa; autonomía, a la que da 
impulso una hacienda establecida 
sobre bases nacionales y firmes: 
v crcscscn de ios presidentes ge
rentes de fós Diputaciones y d é 
los alcaldes; tnombrados per- el 
Po'Jer Centra! qué son elementos 
efe enlace ent^e é s t e y a q u e ü a s 
Ccrporac.¡cn¡és, a i mismo 'tiempo, 
que dan' a. las tarcas administra
tivas una ccnttnU'dad, que es su 
garant-a mejor. 

Los .gestores municípál^G se 
eligen por sufragio universa!' cr-» 
pánico. Vota e; ciudadano a t r a 
vés de las naturales agrupacio- • 
nes que él mismo forjó con lazos 
de sangre, vecindad y trabajo: la 
familia, el Sindicato y el Munici
pio. Sus órganos de expres ión 
han de ser pues, los que enmar
can su vida, y no las dcscatae-
lladas enleíe í iuias de los partidos 
poh'ticós. Luego los Ayuntamien
tos 'de cada provincia eligen los 
testores provinciaies, por lóg ica 
aplicación de tos mismos princi
pios. 

. E n la formación de las hacien
das loca'es es tíe advertir la s u 
presión !de recursos como el re
partimiento y el lmpujesto de in -
quiilinato, eminentemente impo
pulares, y ^ s u s t i t u c i ó n de es
tos recürsos por los otros cuyo 
seguro rendimiento permitirán 
desenvolv'erso teon holgura a las 
Corporaciones. 

En s íntes is , puede afirmarse 
^u» en la nueva ley alienta lo 
medular de nuestras prósperas 
municipalidades de antaño den
tro de una visión muy realista de 
!a España actuak 

A y e r c o n t i n u ó e l j u i c i o c o n t r a e l m a r i s c a l P e t a i n 

(Viene de primera p á g i n a ) tivo del desembarco en Dieppe. E l juez 
om testigo de cargos Coovmzj a w MonEibeallx intervino y dijo que seria 
blaf oon voz fkané s n a l a b n lenta' prefenble e l propio mariscal con-

pico c sUío parlamentario. ' aboeados- Petain se n e g ó a con-

t ione^Pde^^nTr n 0 ? t r u ^ de ^ defensores hizo c n s t a r 
r e t í se r ^ i w r i t ^ 8 ^ ; W - que el habia declarado eobre 

l t r n ¿ do v i ' P ^ í 4 ^ a*} G0 " ̂  asunto antes de ^ vista del pro-
m m o de M c h j y m a n i f e s t ó : - ceso y que su ^ t i t u d de ahora estaba-

m nue\o orden de Pelabi f;lé U completamente justificada. Se en lab ió 
d e s l o i c c i ó n de U Rcpúbii .M y de ¡a un altercado entre l a defensa v el 
aemocraoia. \ i m o á el nacimiento d<: fiscal, ante lo qu.e Petain dijo: "No 
tin movimiento que. tuvo sií ín^pU'ñ- sé de qué se trata. Soy duro de oído", 
c ión en una camarilla, de gentes s i - ¡ E l juez ordenó que se le repitiera l a 
niestras. Anteriormente, el Frente P n ¡ p r e g u n t a , que obtuvo l a misma nega-
pular había hecho todo lo positiio porlt iva por parte del acusado. E l tribu-
el bienestar dei p a í s ; también h i c imoSjña l dec id ió c i tar como testigos a los 
todos los esfuerzos pedidos por el Es-1funcionarios que cursaron fcel relegra-
íado Mayor. Por eslo n ú n c a c r e í m o s 
que la bandera do nuestro país quedas 
enteiTada en la derrota. 

D e s p u é s de sidir de Burdeos en J-u 
nio de 1940. — p r o s i g u i ó el lentigo— 
para Afríca del None. a bordo 

*E1 abogado defensor p id ió al juez 

Utu ía una necesidad. Weygand lo apo
y ó y yo rehusé hasta oir hablar de 
ello. E n aquella mi=ma r e u n i ó n >ecibí 
u n - mensaje del fallecido presidente 
Roosev.elt. en el que se d e c í a que E s 
tados Unidos no reconocer ían nunca 
los eambios territoriales que fueran 
consecuencia de l a agres ión alemana 
y me expresaba sus sentimientos de 
s i m p a t í a , lo ú n i c o que p o d í a hac^r, 
ya que el Congreso norteamericano 
era el ún ico capacitado p a r a ..poner 
los e jérc i tos de los Estados Unidos en 
movimiento. 

E l 13 de Jimio, durtotc l a reunión 
del Gabinete ken Tours, Petain leyó un 
discurso eil el que dijo que Francia-
tendr ía que valerse de sus propios re
cursos sin confiar eh l a ayuda de los 
aliad :s. E l d ía 15 del mismo mes nos 
reunimos pn 'Burdeos, donde yo hice 

que se leyese l a dec larac ión del ma- constar mis deseos de continuar l a 
riscal durante las investigaciones rea- resistencia y trasladarnos a Argelia, 
lizadas antes de comenzar l a vista del Chauteamps propuso tprimero pedir 

tribunal proceso.. E l presidente del 
"Mis^Ua!: , c e l e b r é una conversac ión Ideses t ímó la Pet ic ión, ya que si se 
con qj gobernador e-ene raí N o g u é s a reconoce l a competencia de l a comi-
quíen invité a - sacar la espada do la!slon « ^ c a r g a d a de efectuar las pri-
resistencut,". E l g-eneraJ .N'n^ués mo meras investigaciones, debe rpcouocer-
c o n t e s t ó que no podí.l.- hacer nada s h r ^ . la ^ 1 tribunal. A l mismo Ctiempo 
el apoyo de la flota. - |dlJ0 ^ defensor que es e l acusado 

E l Gobierno de VicUy Iraló desde ' C ^ ^ fe h a ^ * ^ 
primer momento que estuvo en el Po- j - ^ ¡ n t m o ¿ i o ; i o de DaIádier conti-
der. demostrar el fracaso de la R c p u - | n u ó d és de el tribima3 deSiS-
bhoa y que la derrota, era culpa do t ió de hacer hablar a p € t a ü l . A1 con_ 
ésta . V i c h r trató también do d ^ a c r o d i - . - ^ ^ a una pregunta respecto a los 
far a Manael, a mi y a otros muchoí:. « c a g o u l a r d s . e l m a n i f e s t ó quf 
al presentarnos a la opmion -rublico no conoc ía oficialmente ninguna com-
oomo unos cobardes . » s rbf'.cro <V plicidad de pcta in con dicha organi-
proceso de Rio ni y declara: "Los . i ^ ' . Z a c i o n . , 
eos de Riom se condujeron eo:no de-1 s t g u i d a m e n t é , el defensor Payen le-
ben conducirse los franceses' \ Rol ató J ^5 ei texto de l a - d e c l a r a c i ó n del poe-
m i n u c i o s á m e n l e su propia d e í c n s a enj ta f r a n c é s P a u l Valery, recientemente po me sugir ió que Petain formase Oo-
Riom y. pidió permiso al Tribunal p;:--i fallecido, en la cual se elogia a í ma- bierno. ¿Qué podía hacer? Mi preocu-
ra leer la lista ido morteros^, a-ilitan- riscal. Payen hizo constar que í a de»-¡pación era que F r a n c i a tuviera Go-
•ques y otras armas existentes al os ía- c larac ióh de Valery tiene gran impor-1bierñc. ¡ ¡Pobre F r a n c i a ! ! P e d í : a l m a -
Ua.r la, guerra con Alemania, compa- tancia, puesto que el general De Gatí- j riscal que formase Gabinete y é s t e sa-
rándolos con ei periodo de 1036 a t O ^ jlle h a ordenado hace unos días l a ce- có una lista del bolsillo, diciendo: "He 
E l testigo ins is t ió en que Ja. p r o d u c - l e b r a c i ó n de funerales oficiales por la 1 aquí mi Gobierno".. Hice muchas ob-
ción de'guerra alemana iro ora mayor,muerte del gran poeta francés , 
que la francesa, pero que Aiemania lio Al c:ntestar a n u e v ^ p r e g u n t a s de 
vaba dos años de adelanto s-Sbre F r a n - ' l a defensa-, Daladiei- dijo que las ci-
cja ' •! ' : ifras de los armamentos demostraban 

'"'Cuando estaba en la prisión do que F r a n c i a no d isponía de fuerzas sü-
Bmurrasol —'-agregó D a l a d í c r — recil)i.ficient.es para defenderse contra el 

condiciones a los alemanes. No se 
a d o p t ó dec i s ión alguna y a l d ía si
guiente, en una n u « v a reun ión del 
Gabinete,' Potain leyó una carta en la 
que presentaba su d imis ión . Seguida
mente alguien leyó otra- carta. E r a de 
Weygand, qu.e dec ía que l a situación, 
mil i tar era deplorable e insostenible. 
Reynaud y yo insistimos en que Pe
tain, no dimitiera. Chautemps volv ió 
a insistir en la necesidad de pedir a 
los alemanes las condiciones para fir
mar el armisticio y esta vez con con
siderable apoyo de numerosos miem
bros del Gobierno. Decidimos someter 
a vo tac ión esta propuesta, Y l a vo
tac ión fué favorable para que F r a n c i a 
pidiera el armisticio. 

RSynaud d i m i t i ó v a l mismo tiem-

mertsaje clandestino ^ie un ofioiajj d . e j é r c i t o a l e m á n en la l inea fronteriza. 
d e v e i é r e t t o destinado en leí fiácoíta de.'-Preguníado si F r a n c i a p o d í a haber re 

• • • — ' - s i s t i d o más , el.testigo m a n i f e s t ó qu< Petain. Aquello me hizo c^m 

jeciones a l a lista, especialmente en 
lo que se referia a Lava l . Aquel mis
mo día, una vez coi í s t i tu ído el nuevo 
Gobierno, se hicieron las primeras ges
tiones acerca d^l armisticio. E l d ía 17 
me reuní con Petain, H.erriot y Jaeh-
neney. para estudiar la partida a 

Afr ica del Norte. Petain no quena 
abandonar Franc ia . L e suger í que, co
mo presidente del Gobierno, podía de
legar en el vicepresidente, Chautemps, 
EX d ía 19, Alemania pidió el e n v í o de 
un pknipot-fnciario, y e l d í a 21 de J u 
nio, L a v a l , presidiando u n a delega
ción, i n t e n t ó disuadirme para que no 
dejara. Franc ia . C o n t e s t é que eso de
p e n d í a del Gabinete. Jeanneney era 
partidario de trasladamos a l Norte de 
Africa, v Lava l , que era presidente del 
Senado, estimaba que no pod ía irme. 
E l día- 22, el Gobierno decidió qüe no 
h a b í a nada deshonre so en las condi
cionen del armisticio. 

L a s negociaciones del aríYúslicio y 
la partida del Gobierno a DermonE 
Ferrand, se realizaran eí día 29. Allí 
fu¿ donde Laval ac tuó smeidamenle 
y .preparó la voto c ión de- Ka Asamblea, 
í í ac iona l . E l d í a ' 7 de Julio me visitó; 
tuia" do iegac ión , que me pidk> presen
tara la dimis ión como presédeniev He? 
clone violentamente al principio, 
que no quería, dimitir.; Mi 'deseo 
continuar hasta ei fin, a no ser 
la'Asamblea Nacional acordase lo c 
trario. E l 9 do Jul io se decidió revi 
sar la.s leyes consÍJUicionalos • \ 
oonsiderabJc n ú m e r o de oficiales 1 
le ame ri can os se encontraban prc^o 
en la sala. l í u b q algunos oficiaics 
sos que pidieron entrar para pro: 
ciar la se s ión , pero no se. -Jos a 
tió por no tener invi tac ión. 131 dú 
el mismo Petain, me dijo ífue ü%bi 
dimitir. Lo- repe l í que soiamente 
haría si Ja .Asamblea Nacional lo cío 
cidía. . E n aquellos momenUw 110 recil 
ni una sola carta de mis í ini í^nos 
lab oradores p id iéndome que corot? 
r a . • i--/' 

t a v a l y otros personajes franceses 
— p r o s i g u i ó Lebrun—• confiaban c 
victoria,'de Alemania,, pero yo veía 
ía entrada-de los • Ksta.ífos Unidos-e 
la guerra 'era^ inevitable, puesto q 
ya enviaban material y a d e m á s Roo 
\ e U ora lo bastante mleligenle 
l levar a su pueblo por. el carneo 
io. E r a una estupidez do Lava l y 
otros, tomar carias por ía victoria 
mana". 

í P a s ^ a quinta pág l í ia ) 

neránzas Se produjo el desci i i lweo .1c no creía que pudiera- haberlo hecho peranzas. » e pn uuj j \ fr ;ca en la frontera con Alemania.-pero q u ^ l las fuerzas ñor eaiueric.imi.i en Ait ica , , 1 1 ' ids iuci/Ki^ 1 ̂  , ñ , . _ 1 con un ^empleo mas adecuado del ma- i ríe. Norte: no ocurrió nana ne 1.0 p i 1 . y . . ^ , _ il del Norte; n 
metido en aquél mensaji 

terial, mejores mandos y rm espíri tu | 
n ...... más. elevado,, podr ía haberse continua-

fraudado terriblemente, , J , t ^ h- r. ' i 'ldo l a lucha en ciertas zonas del terri-
el día i 3 de Octubre de hahia 
tío condenado sin que el Tribunal e 

ÜUid 
indiferencia. 
SK I N I C I A E L I N T E R R O G A 
T O R I O P O R P A R T E D E L A 
D E I T S N S A :—: 

(torio f r a n c é s durante muebo tiempo. 
I n s i s t i ó .en que n i n g ú n país , n i F r a n 
cia, Bé lg ica , Holanda o Rusia , pudie-

•ron contener a -los alemanes en l a 
| frontera. Daladicr agregó que los fran-
jce-es fueren derrotados por un error 

irzas 
tos 

en que no h a b í a bastante soldados 
én el sector de las Ardenas. 

cuchase mi defensa . * 
P o r ú l t imo, el testigo m z t f nue

vos'ataques,ai . Gobierno de Viohy poi 
su •comportamiento con las personali
dades de-Gobiernos anteriores. ¡de concepto que lanzó a. las fuerzas 
• "Terminó su dec larac ión a la r n o . fr&mítsas hacia. e l / B s t e en- momeo ¿OÍ 
Mariscal le e s c u c h ó con 

C o n c h i t a C m i m n mm?iITÍVKO cn cl C © r é ó n 
A S á s € s i o 0 N h e M m A V i í i á D S Í T Q ñ E Q 

D E C L A R A C I O N D E L E B R U N 
D e s p u é s hubo unos minutos de des-

' carne y a las tres-y media de l a tar-
sont inuac ión , la .defensa in ic ió eliCje se reanudó la vista del proceso. E l 

fx -pr¿s idente de la R e p ú b l i c a í r a n c e -

T = L r L 

inteiTOgatono de'testigos. E l .abogado ' 
sa, Albert Lebruh, Ocupó el lugar 
asignado-a los testigos. Lebrún comen
zó su dec larac ión con un résSmen del 
desarrollo de las operaciones mil itares! 
que reprodujeron la ruptura del fren
t e ' f r a n c é s en Mayo de 1940, la en
trada de los alemanes en P a r í s y l a 
reunión del Gobierno f r a n c é s en Tours. 

Teatro M p a l 

Temporoda da Verom) 

Gom pauta 
D o m í n g u e z 

L U N A ; 

m 

¿Qaién me 
compra un lío? 

Gí-Q-rt « I t o cwnko 

40 

General 

cents. 

defensor Payen pregunto a paiadio i 
si no creía, que la culpabilidad de L a -
val era mayor que l a del-mariscaJ. E I 
testigo r e s p o n d i ó : "Si Fierre L a v a l es
tuviera aquí estoy seguro, que me ha
ría la misma pregunta en sentido opues
ta Por ,1o que yo puedo ver, sólo hay 
un jefe y él ;es el hombre responsa
ble". ¡"Churchill , Edén , Attlee y Be,ayerbrook 

E i defensor p r o t e s t ó seguidamente [se encontraban presentes en aquella1 
a unas palabras del Juez Mongibeaux, | r e u n i ó n — d i j o — en ja qUC se d i scut ió f 
quien m a n i f e s t ó que Petain "iba óc la el armisticio. Bouthillier leyó unas c u a r - | 
mano con Lava l" . D i r i g i é n d o s e nueva'- tillas y expresó que el armisticio cons ' 
mente ál testigo de cargos, Payen le 1 
invita, a que conteste a la pregunta de 
si creía que el mariscal Petain h a trai
cionado a su país . r 

••Si hablo en conciencia- — replico 
Daladier—debo decir que h a traicio
nado los dcbere?-qu.e se le" h a b í a n con
fiad:, ¿ a palabra tra ic ión tiene mu
chos significados. Se -puede cometer 
u n acto de tra ic ión por venalidad o 
incapacidad. Y el mariscal Petain h a 
traicionado su deber de francés . E n 
lo que se refíere a sus r e l a c i o n é con 
Hit íer . no sé nada. Solament^ puedo 
opinar". -• • , 

Uno de los miembros del iiirado 
p r e g u n t ó 1̂ testigo s i c o n o c í a el texto 
de un supuesto telegrama- que. e l ma
riscal P e í a i n env ió a Hitler con mo-

~ T " ~ T 7 
: 1 \ "T 
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Hoy. a las 8 y- .11 noche 
Ultimas proyecciones de C/ne A v e n i d o 

T R I S P A R E J A S 
E ^ i ó a c o : C o m p a ñ í a L A D R O N D E G U E V A R A - A M P A R I T O R I V E L L E S 

on la obra: C A M P O D E A B A m O 

o n f u s f e q u í o S o n C i r í a c o 
C ^ n s p e & t o s ' d e S s i n i c l « g i < i M i l i t a r ) 

fal leció el d ía de ayer, a los 75 a ñ o s de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Santidad " 

| . . ;.' Q . E . p . % : - • v 

Sus apenados hijos, d o ñ a M a r U Soledad, don Jesús , don Mariano, don José , don J u a n doña l ü W t o ^ 
y don R a f a . l hijos poluicos don Urbano Sagredo Góme2l d o ñ a C<msuelo B a r t S c n í é D'^ Mar ia S 
López García , dona R a m o n a A c a r ó n , D. A g u s t í n García, de Biego, d o ñ a Teresa Tudanca m e t ^ r ? i m S 

y d e m á s familia ' R f a » a s 
Suplican a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y dienen asistir a ^ f u 

y funeral que se ce lebrarán en la iglesia parroquial de San G i l Aba^ ^ T ^ e ^ t d ía I f ^ . L ^ ^ 
dia y. acto seguida a l a c o n d u c ü ó n del cadáver a l Cementerio riP q^n ^ 6' a las orie€ y me" 
anticipan las m á s expresivas gracias. ^ e m e n t e - í w de S a n José , por cuyos actos de piodad les 

Viv ía: G e n e r a l » S a n z Pasto1, n ú m . 10. "* 
Burdos 26 de Jul io de 1945 
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CARTAS AL "DIARIO" 
Sr. Director del DIARIO VE BURGOS 

MÜ? 6«ñor mío: Con grao acierto 

a A p ó s t o l S a n t i a g o , e n B u r g o s 

T o d a s l a s a u t o r i d a d e s p r e s i d i e r o n l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a 

c a l e b r a d a p o r e l A r m a d e C a b a l l e r í a e n l a i g l e s i a d e i a M e r c e d 
^ i • • i mj 

El C u e r p o d e T e l é g r a f o s t a m b i é n h o n r ó a s u S a n t o P a t r ó n 

T E A T R O S 

PROXHVIA P R E S E N T A C I O N QB 
WARIA F E R N A N D A L A D R O ^ QS 

G U E V A R A Y A M P A R I T O R J V E L L E s 
' E l p r ó x i m o sábado h&rA su presen-

E l Arifta -de Qiballoria colcliró- ayer 
la festividad de su SítJilo Pa»póii. cun 

w ,ifleoen puWtoafido en ei aiario do YarI<>3 aciOH ^ acuerdo con ci pro 
de' 

les borgaleses sobre Us cosas que a 
IÍ.U digna dirección, Cas impresiones de1 

nCastí^a querwía ciudad afectan. Hace 
tiempo fcícordó eí Encino. Ayuntamiento 

gramu que ya conocen nuestros lecto
res. 

A piimera hora de la mañana toda^ 
tas tropas del Arma asistieron a un-i 

latcí^eac^n de.un p e q u e ñ o ^guar t fa -b í - i misa rezacLa que sc-c^lebro en el cuar-
•cicíetae^, en et paraje denoininado' tei de Cazadores de CabaUería númevo 
^Furentes Blancas", pero hasta la fe- n , aole que í'ué presidido por el co-
-cha nada práct ico hay eotore el part í - ronel | S€ñor Gut iérrez de lo l i r g u c n 
oulaf. L o s que visitamos "Fuentes y d e m á s jefos v o n c i a l e s . ü c djí.íu U1,i . 
BSancas", Ovemos que todo aquello es 
un puro garage sin guardar, y tenlen-j ' ^ las once y cuari0 fuerzag del men-
y « ^ cuenta a d e m á s que e s » d ^ c i o - cionado Reg-.;nneiiío í'ormaro.u ante ia 
É$O paí^Je no r e ú n e ninguna condic ión j g ^ ^ $Q la Merced.-donde Uabíá de 
•adecuada al 'mismo, so hace por ello teiiei. l u g ^ .la solemne ceremonia re-
í?eIígpeso e fntransHabie con los mon- iigiosa ^ c o n m e m o r a c i ó n do la ' í é s t í -
tones de- Wc«;4etas M abandonadas. vlíJaa clcí p a t r ó n do España . 

Hay que tener en cuenta que son 
cfertñ 6.000 bicicletas matriculadas 
ía s Q-ue circulan por tas calles de B u r -

A dicha ceremonia asistieron el Arz
obispo de l a diócesas,, Dr . Pérez- Platero 
capiUn general de lo. reg lón , tcnicnl. 

-gos, las cuates representan « n arbitrioj ge,ncral y a g ü e : generales González A n -
cte BS.COO pesetas, exactamente igual ^ Í ^ ^ Díaz Várela. Aizpuru, ilil V e r . 
cantidad ^ue la que se paga por ©i d 0 j 0 y D u r á n ; gobernador civil de la 
afqaüer de ta. Es tac ión do Autobuses.: proyincia y |efe provincial .-leí Movi-

E s de esperar que el Ayuntamiento llUent0( ,dc ciudad, delega-
í iaga peafidad en tafl sentido ei acuer* do ^ Hacienda, secretario de ia D i -
.do indicado, y. no deje p ^ a r esta épo-= pUtación cri ni>m^r0 del preriidente 7 
ea de v^ano , pues no ocurra que para 0{ms representaciones do Centros, on-
ei ppóximo a ñ o no se ivecesitc^ por no 
estar en boga icírcu-taclón de bici
c le ta^ 

Atantamente le saludáj suyo affmo. 
s. S. s. . • , ., . 

J E S « S V E G A . 

N'oiá d<5 la Oireoei^a.-—• Repelidas 
retíeü hemos boaalado que íx publica 
d ó n de las cartas que ,a nosotros no-

reprt 
o ía les o msl t í íuoxmes docenUs, , así 
como los primeros'jefes f c e m í s i o n o i 
de todos los Centro,s unidades y de-
pcndencla.s militaros de ia plaza. 

• E l coronel Gutiérrez de la Higue
ra:, jefe del regimiento de Cazadores 
de Caballería m'nn. 11, cjn unión de los 
coroneles Iñigo y Sanz y d e m á s jefes 
y 'oficiales de! Arma, hicieron los ho
nores a los invitados". 

E l general Aníoninij que. a su 11o-
o consti

tuían la formac ión , acompañó luego en 
idént ica c-cromonía al capitán g e n e n ü 
de la: reg lón , que lo hizo t -andñón'jun-
lo con ai general jete do s u Estulto 
Mayor y el coronel jefe deí Regimien
to &v Cazadores. 

Una vez que el e s tán darle de é s t e 

íran con destino • a, la " E s t á f e l a ' , no 
significa, en modo alguno, que compar- m i s t ó las tropas qu 
iamos el criterio mantenido por los 
Inmntes de a q u é l l a s , ni, imtur^lrncc-
e, mucho menos, las anrmacicucs, que 
rn íí.slás mismas se contienen. 

Así, por ejemplo, e l autor de ía car-
tí que aparec ía ayer on nuestras co • 
uninas dec ía que el i lusire v -Uoraclo in 
.enícro don L u i s Rodríguez Arango, no P^s^ ^ .teanplp. con los honores de 
fabía nacido en Burgos, rungue lü ordenanza, penetraron asimismo-'todas 
litaba e n t r a ñ a b l e m e n t e . Y nada m ^ las autoridades y representaciones, que 
fijos de la realidad: e<l señor Hodríguez ocuparon lugar preferente ai pie dei 
•rango i u ó un b u r g a l é s de pro, n a c í - presbiterio, 
o* en ia h i s tór i ca y gloriosa cíur'ad E n és%> lucía una prociosa imagen 
uestra, a la que d i ó , n o t o r i o l i i l l o yl'de Santiago, primorosamonlo, adornad.i 

cuyo SeryicSo ofrendó toda su vida, 
or lo que, a mayor abundamiento, 
ftspués do su muerte, ia.. Corporación 
[unicipal le -otot^ó el t í tulo d e - h i j o v l l á n de la Academia de Ingenieros, 
redileolo. E n la solemne miSa ofició el vicario 

Lva amplitud de la caria menciona- general castrense de-da reg ión , y du-
k nos impidió publicar e s t á j r a n t e el Sanio Sacrificio interpretó dc-i 
Maradón al P-o del comunicado, que í icadas composiciones la capilla de m ú -
oy completamos'ch !a f o m a indicada.' sica deí S. T . M.¿ pronunciando u m 

Sirva, s in embargo, esta misma oca-.; be l l í s ima plática;, panegír ico dei Santo 
ó a, para reiterar n u c s t a actitud, ex- Patrón de España , el cape l lán del l l e -
résamenté manifestada al abrir la'gimiento de Cazadores, don J o s é Agus 
físlufeta" y que subrayamos de! Un González . 
.ievo. para mantener en todo su esp'é- j D e s p u é s "de Ja ccromoní-x h\s ¡ropas 
k e ó valor el contenido de e s tá Sec - desfilaron ímte las autoridades., 

| A la una de la tarde, a ̂ presencia de 

¡as autoridades mil,!lres y primeros j e 
fes, se sirvió a los soldiulos una, co
mida extraordinaria.- • t 

E l f e s t i v a l t a u r i n o 
A las seis y media de la Urde - se 

c e l e b r ó , e n la plaza decoros , el "anun
ciado fcstiival. 

Ofrecía el circo un hermoso golpe 
de vista, pues estaban ocupadas casi 
tocas Kas localidades de sombra y la 
mayoría de las de sol. 

Come-nzó el e s p e c t á c u l o con el des
file de la escuadra y banda de trom
petas del regimiento de Caballería C a 
zadores de España, que con m u c í i o 
gusto y «afinación interpretó diversos 
toques cuarteleros y dianas floreadas 
entre los aplausos del públ i co , que 
obligaron al maestro director a repe
tir algunas do las obras. 

tía en todo lo alio que htóo rodar al 
toro sin puntilla. (0"va^ón, orejas, ra 
bo, vuelta al anillo y regalo). 

A cstíO muchacho, se ÍNÍ verla con 
gusto de nuevo en Burgos y lanzamos 
la idea al empreMno s e ñ o r Martínez 
por si tiene a bien reeogeria. 

C e n a í o t i m a 

Anoche se reunieron en el cuarto de 
e s í a n d a r í f s del Regimiento Caballería., 
Cazadores de E s p a ñ a n ú m . 11, todos los 
jefes y oficiales dei A r m a con el fin 
de celebrar un acto- í n t i m o de frater-

i nidad. 
( E l coronel del Regimiento, s eñor G u -
i t iérrez de l a Higuera, e c u p ó l a presi-
¡ d e n c i a de l a mesa, en c o m p a ñ í a de 
los coroneles I ñ i g o y S a ñ a Martínez^ 
y -fueron Invitados de honor, junto a 

tac ión en el Teatro Cine Avenida 
do las mejores Compañías de Alta c '̂  
media que desfilan por les escenario -
e s p a ñ o l e s : la que encabezan, con s¿ 
relevante prestigio M." t c m a n d a L a 
d r ó n do Guevara y Ampanto Rlvelfes 

Junto a ellas figuran cm-iíi Ustg k J 
la Compañía María E l e n ^ Bérj-eto, A d - ' 
la Carboné , Cecilia y María át\ Carmel 
C o r d ó n , Isabel Martines: Gü. Ana" de 
Siria y Tana G. Vidal y, como actores 
Antonio Casas, Miguej de L:ano, Jos¿ 
Manuel Deabella, Pedro l^pmo«a , 
nando y Fulgencio Nogueras, .-Vdruln 
Orbega, Pedro Porcel , Femundo Bak 
Garó y Antonio Vera . 

Seis d ías ac tuará en B u r e t a el no
table, conjunto, que hará s ü p r e s e n t é 
o ióh con "Campo de armiño" , del fífc 
signe don Jacinto D c a a v e n í e . pai*a se
guir luego con " E l río dormido". dvj 
Serrano Anguita, el estreno de Joa
q u í n Calvo Sotelo, " E l fantasma dor
m i d o p r e s e n t a e c ó n do " L a enlutada", 
también « s t r e n o , de Benavente: "Me
dio minuto do amor", do . luán José 
Cadenas y uha mujer X " , drama con 
el que se despedirá . 

Como puede verse, tanto p-nv %\ >?tv. 
perKorio que traen a nue^r.x chi-dad 
M.* Fernanda Ladrón do. i'iuevara y 
Amparito Rlve í l e s , eorao por el presti
gio ar t í s t i co de los • Interpretes, la 
c a m p a ñ a que este elenco va a reálizar 

y al lado deí Evangelio figuraba el tro 
no que o c u p ó el Prelado, a c o m p a ñ a d o 
por su secretario-canciller y el capcv 

H e r n I a d o s 
E l aparato P R O P U L S O R A U T O M A T I C O H E R N I P L A para l a conten-

6n dé las hernias, eventraclones, e s t ó m a g o caído, r i ñ o n movible, se adapta 
ciferpo s in producir l a menor molestia^ ejercp sus presiones sin tirantes 

ge nalgas sino por medio del legulador a u t o m á t i c o que "permite-graduarla 
fijaría en la d irecc ión c o n v e n i e n í o . V I S I T A en B U R G O S , el d ía 28, en el 
í i isultorio del D r . Antonio Viejo J u l i á n , Espolón 16. Nota: E n Miranda, el 
, Dr. J o s é María.' Argüel les , Genera l Franco, 12, bajo su prescr ipc ión fa
ltativa. Visita de 10 a 2. Cons trucc ión y Despacho» G A B I N E T E O R T O P E -
I G O H E R N I P L A , Avda^ J o s é Ant6nlp. 536. Barcelona. ( C . S . 3.083) 

a í n e a n r i o e f e & . e c S e s m s i 
(Nueva Ins ta lac ión do estufa natural) 

R E U M A T I S M O - C A T A R R O S - P I E L 
A u t o m ó v i l en la E s t a c i ó n de Sa lamanca a l Balneario 

Temporada o ü c l a l : 15 d é Jun io a l 30 de Septiembre « X a i 

N u e s t r o o f r e c i m i e n t o 

queremos que alcance a todo el públ ico y por 
ello prorrogamos hasta el d í a 28 del actual 

L A S A L I D A DE Z A P A T O S 

LOS PRECIOS SENSACIONALES QUE ANUNCIAMOS 

sos. • 
' Jaime Noaírr, sa ludó -a -su enemigo 

con unos lances a la verón ica muy acep 
tables, otros de frente por. detrás y 
varias cliicucllnas que se jalearon por 
el respetable. 

•- C o g i ó _ l a s banderillas y co locó dos 
pares con la facilidad y et arte en £\ 
caracterisUcos, cosechando muchos 
aplausos. 

L a faena de muleta fué do verdadero 
sabor taurino, r e c o r d á n d o n o s los tiem 
pos-de cuando se le llamaba Jaime el 
Conquistador. Cerrado en labias, y ^x-
^dñiendo lo suyo, dió. varios pasos por 
alto superiores; otros con !a derecha, 
varios do los del. delantal, invenc ión 
de. Jaime y,, por fin, otros para ahor
mar- la-cabeza del toro, para un buen 
pinchazo y media estocada superior 
(Ovac ión , las dos orejas, el rano, vuel
ta al, ruedo entre aclamaciones y regalo 
do la presidenta de turno) . 

Segundó". Manso. Félix • Colomó, ¡c 
recoge con cuatro .capotazos. 

Con dificultad cumplen los bando-
rilleros^su cometido. * 

. L a faena de muleta se reduce a va 
rios muletazos por la. cara, pues el to
ro es tá difícil y peligroso y el dies
tro suda lo suyo para conseguir la 
Igualada.- Termina con el de c iñas 
con varios pinchazos, pero como Co
lomo ha estado voluntarioso, el púb l i 
co" le ovaciona y ía presidenta le con
cede la oreja y le obsequia con un re
galo. . \ 

E l que cerró plaza', f u ^ saludado 
por Máximo Colomo con u ñ e s capota
zos muy^f icaces , ya que oí onimalito 
sal ió rebrincando y barbeando las ta
blas, consiguiendo el d í í s f f o ^omi
narle. 

D e s p u é s de dos pares de banderillas, 
Máx imo dió una l ecc ión de bien torear, 
logrando hacer de im manso un-toro 
do lidig. S u faena túé alegre, pinture
ra y dominadora, con pases de todos las 
marcas, sobresaliendo varios naturales 
muy bien rematados. Toda ella trans
currió entre palmas y oltís. 

Coronó su labor con med'a estoca-

C A L D A S DE O V I E D O 
Reumatismo, catarros 

G R A N H O T E L 
A ^ u » corr íante , callento y fr ía 

L * « e jittlf* » 34 « o S e p t i e n b n 

L o s a c t o s d e l C u e r p o d e 

T e l é g r a f o s 

T a m b i é n la "Hermandad de Sant ia
go" de los Cuerpee de Telecomunica
c i ó n h o n r ó a su Santo Patrono con 
la ce l ebrac ión de diversos actos reli
giosos y profanos. . 

A las once y media de la m a ñ a n a 
y en el a l tar mayor de l a iglesia del 
Carmen, b f l l á m e n t e ^ ademado y ar t í s 
ticamente iluminado, con los atribu
tos de T e l é g r a f o s y l a figura de l -San
to ñ g u r a n d o sobre un fon'do rojo, se 
ce l ebró u n a solemne misa, > 

Presidieron el seto tel primer fe 
n i é n t e de a l c a l d e , s e ñ o r López 
M o n í s ; el jefe accidental del Centro, 
don í>emetr io Ortega; administrador 

Segu ía a la escuadra el-coeae pre. | los . j€f ^ mestros Ja ime 
sidencial ocupado por las bed shnas se - iNoaÍ2Í P é l i x y M á x i m o Colomo, qtíe 
nnr.tas Carmen Artcche-, Ptíar Velao. coc ^nio é x i t o tomaron parte en l a 
A s u n ^ ó n Ibáñez de Aldecoa y Pdl Ai^- n o v ü l a d a celebrada por l a tarde, 
puru escoltadas- por dos oficiales a iSe firvi5 a ^ comensales, que su-
caballo, que, pie a tierra, hicieron í o s ; ^ . ^ medio centenar, una delicada 
h o n o r e s , - a c o m p a ñ á n d o l a s hasta el pal - ;cena, exquisitamente preparada por 
co pres ideneíaí . que ocuparon con U ) l a cocina del Regimiento y a los pos
dama de honor, la distinguida s e ñ o - j t r e á hizo uso de la palabra el s e ñ o r 
ra, de Udaetá . Gut i érrez de l a Higuera, c o n g r a t u l á n - ¡ en nuestra ciudad pro-mete ser 1 

Corrieron la llave los expertos j ine - tíos* de l a c a m a r a d e r í a que une . a los Uantísáiita' 
tes don J o s é L u i s "Arce CU y don A n - oficiales del Ejérc i to e spaño l , a los que 
gel Calderón López Azcona, que fue- e x h o r t ó a continuar, como h a s t a ' . e l 
ron muy aplaudidos. ¡presenta , a las ó r d e m s del Caudil lo 

Se lidió en primer lugar un beee- .y dispuestos siempre a todos los sa
rro , muy bravo por cierto,.'de l a . g a - crificios en defensa de l a Patr ia . C o n 
nadería de Encinas, que estuvo a car - ¿ luyó sus p a l á S r a s brindando por l a 
go de Ramón San J u a n y una cuadrt.-jprosperidad del A r m a de Cabal ler ía , 
l ía de aficionados. E s t o * demostraron'por E s p a ñ a y porosa Caudillo. 
saber m á s de toros que su maestro,j L a r e u h í ó n t ranscurr ió dentro de u n 
que es tá completamente pe^ en es os- .ambiente de sana y cordial a l egr ía y 
tos m é n e s t e r s e . se p r o l o n g ó hasta^ primera hora de l a 

A cont inuac ión , so dió •suelta a U'es'!madrugada., 
novillos de Ja misma ganadcTíe, muy 
bonitos de lámina, pero ürííndo a man-

E s p a ñ a , cantando sus excelencias y 
haciendo destacar su cond ic ión de ins, 
taurador de la fé en E s p a ñ a . 

T e r m i n a d a la S a n U Misa., invita
dos, jefes y rcflciales y funcionarios del 
Cu.erpo se trasladaron a l ed i f i c iod* 
T e l é g r a f o s donde les fué servido-un de
licado vino de honor. 

Se cursaron telegramas ai -director 
general y jefe principal de Telecomu
n i c a c i ó n , , dando cuenta dp los actos 
celebrados y haciendo votos per la 
prosperidad de E s p a ñ a y 4el Cuerpo. 

L a f i e s t a d e l a R e a l C o f r a d í a 

d e C a b a l l e r ó s d e í S a f í t í & i m o 

y S a n t i a g o 

C o n el esplendor acost-umbrado ce
lebró ay^r su fiesta anua l la "Real Co
frad ía de Caballeros del S a n t í s i m o y 
Santiago, en la capil la ctel Santo P a 
trón de E s p a ñ a , inclusa en la S. I . O, 

Concurrieron todos los c o í r a d e s con 
el l íniformo- de l a ins t i tuc ión , ' presi
didos por su Prior el S r . Conde de 
Cas t i l fa l é . 

Ofic ió .en l a ceremonia, que consis
t i ó - e n una misa solemne, e l M . I . se

de Cerreos, representantes del G o - | ñ o r doctor don Felipe Abad Sá iz , ca-
bierno civil y D i p u t a c i ó n provincial y n ó n i g o penitenciario, asistido por los 
otras represietnacipnes. As i s t ió fíodo 
e l . personal franco de servicio perte
neciente a l Cuerpo, familiares, funcio
narios jubilados y un públ i co numero
so que llenaba el íespacioso templo. 

Of ic ió en la sagrada ceremonia dan 
H i l a r i o Ibeas, cape l l án 'de la T r a s a t 
l á n t i c a , ayudado por dos funcionarios 
de T e l é g r a f o s y o c u p ó l a Sagrada Cá
tedra el R . P . Bruno de S a n José , 
quien con palabra c á l i d a y precisa h i 
zo el p a n s g í r i c o del Santo P a t r ó n de 

beneficiados don Hermenegildo Gon--
zá lez y do. Gumersindo Cape l lán . 

A l acto, que resü l tó de singular so
lemnidad " y brillantez, asistieron dis
tinguidas damas y s eñor i ta s , esposas e 
hi jas de los cofrades, alguno de los 
cuales, como nuestro distinguido ami
go e l ilustre ingeniero burga lé s don 
J u a n Casado, -vino exprofeso de Ma
drid para concurrir a l a s e ñ a l a d a fies
ta de l a mencionada I n s t i t u c i ó n pia^ 
dosa. 

S u hernia le atormenta m á s cada d í a por ser ineficaz lo que emplea pa
r a contenerla. Sus molestias y peligros p o d r á evitarlos eon e l moder
n í s i m o Super Obturador H E R N I U S a u t o m á t i c o , diminuto elemento, ún i 
co s in tirantes, que se lleva s in notarlo. A medida, molde y prescrip
c i ó n facultativa ( C . C . S . 7375). V I S I T A E N B U R G O S G . O. " H E R 
N I U S " , a t e n d e r á en Burgos el d í a 30 del corriente, de diez a una ,̂ en 
el consultorio del Dr . Gut i érrez Moral . Santander, 3, 3.°, fcajo su pres
cr ipc ión . C A S A C E N T R A L : Gabinete Ortopéd ico " H E R N I U S * ' - R a m b l a 
C a t a l u ñ a , 34, pra! . - Barcelona. Montera, 30 y 32, p r a l . , - Madrid." 

L U N A S M A B M O L I T A S — F A B R I C A D E 
m todas las clases y formas 

E S P E J O S 

V I D R I E R A B U R G A L E S A 

San Joan, 44 - Teléfono 2233 
Talleres para toda clase de t r a b a j o s en cristal 

T e s t a s per M a y « r y menor — Precios fila e a m p e t e a r t » 

• 
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( t e u p a c i ó n c o n j u n t a d e V i e n a 

Esta 
aecion se considera como de los primeros 

Jtados b b i á o s en la conferencia de POTSDAM 
res 

Tníonnes extraoficiales re 
i ^ ^ " , ^ capital anuncian que 

C ^ K S Í S ^ , norteamericams y 
br ^ h a a unida a las fuerzas 

S'euamición en Viena. 
^ i é ü C ^ u ^ ó n conjunta de la capi-

^ta . -ar-^coi ie iaera como uno de 
t a i a ^ ¿ resultados de la conferen 
p % potada^-—Ef€' 
Í A T A Z C O N D E N A D O 
^ capataz de una fábrica 

S ^ sido condenado a 14 nw. 
i,erif' ¿ rce l por haber dado muerte a de 

.tres 
Mi-̂ s todos ellos de corta edad 
las tropas soviéticas ee acer-An laS l-iv'H v̂ci «evím-v-vw— - - —•— 

^ al barrio donde- residía, duran 
^ ¿timos áias de la resistencia de 
í u r i b u n a i t a decretado que el acu-
ñ qUcde-en libertad prcvisional.. 

BÁÜH.' UA 'CIUDAD OUK MAS 
Q\IBAHDE05 HA SUFRÍDO ; ' 
Loares;— Heriín ha sido Ja 

g bombardeada del- mundo 
ciudad 

duranto 
L.uerra vf wg'in se ha declarado hoy. 
•̂̂ aviones britónicos Iwzaron contra 

yu íS ' sn toncadas de bwnbas y ios 
•dorteamC-ficaüos, otm.20.OC0 tunela-

fé aitófle quo el total de bombas arro 
JA RAF contra los -ohjet.lyo^ lítlas por 

SEGADORAS 

AVENTADORAS 
para mano y motor 

MOTORES 
para aventadoras 

PIEZAS DE REPUESTO 
para tetfa clase de máquinas 

Casa S r í g e l m o 

enemigos durante el connicto europe 
ascienden a 95D.96Í toneladas 

Pespués de Berlín, Essen fué bom
bardeada por un total do 35.120 ieiie-
ladás ; Colonia. 34.711: buisburjo. 
30.025, y Ikunburgü, por 22 ¿i 0 tono-
ladas.—^-Efé. . ; ' ' . 

l a o f r e n d a r & c í o ü q I 

a l A p ó s t o l S o A t í o g o 
XVíen© d« primera página) 

pañoles y aún para el Mundo, centro 
de vida religiosa. 

¡Apóstol Sant lagoí : Pide al Señor 
todas las bendiciones para que la na^ 
ción españolaJ encuentre en sos anhe
los de resurgimiento sus providencia
les destinos!. 

Así sea"* 
Terminada la tnvoeación del dele

gado de S. E. el jefe ciel Estaóo, le 
contestó, con emecionadas palabras 
el obispo, de Tuy. 

Siguió la misa y, una vez Armiña
da, el oferente iué acompañado a l 
Ayuntamiento, con el mismo ceremo
nial y siguiendo Igrual itinerario que a 
la llegada al templo.' En el Ayunta
miento se celebró una recepción £n 
honor del capi tán génexaKde) Depar
tamento marítimo.—Cifra 

SEÍiOII AVICULTOR: Í 
Si a Vd. le imeresa ganar máa 

dinero, empiece boy mismo * áax 
la faaiosa 

H a r i n a d e p e s c a d a 

" H U V E L " 
a sus aves y ganadEo vacuno 

Máximo rendimienío, mmlmi» omU 

J u l i o R u i z d e V e l a s c a ; 
Avda. de José Antonio, 12. BILBAO 

Representante en B U R G O S : 
ENRIQUE V I L L A MATIENZO 

Laín Calvo, B4, primero 

E l j u i c i o c o s t r a e l m a r i s c a l P e t a i n 

(Viene de £ere<ra página) 

Seg^jidameníe acusó al Cobicrno de 
Viohy de haber, pcrmiüdo ^ue íos aUr 
maiie^ "'mataran de hambre a íes fran 
ceses" al llevarse grandes cantidades 
do alimentos que ellos no necesitaban, 
ya que poseían magnífica ganadería, qu-3 
Francia no conteba. Finalmente, Le-
brun dijo que ie entristecía vr:r al ma
riscal Petain aiUo un Tribunai. des
pués de haber alcanzado ta gloria. '-'Su
bió taji alto —af i rmó— que su caída 
ha sido mortal. No cncuenrr^.las po
sibles causas que pudieron llevar a 
Petain a esos extremos ". 

A continuación, comenzó el interro
gatorio del testigo por parte de la do-
fensa. Al ser interrogado por el letra
do Payen acerca do si, a su entender, 
Petain había traicionado deliberad.-. -
mentó al país, Lebrun declaró: "No 
comprendo aún cómo lieg-ó ,a consen
tir que se realizasen cosas tan ¿ e n s u -
rables^. Petain debía haber dicho": "Xcv 
abandono todo esto"'. 

Al contestar a otra pregunta, di jo: 
"Núnca dudé que. &G_ alcanzaría la vio 
torla y núnca cesé.en divulgar tal opi-
mónH, Aclarando su forma do pensar 
sobro si creía quo Francia había vio
lado el compromiso con Inglaterra de. 
no firmar la paa por separada, el fex-
presidentó manifestó; "Estaba perfec
tamente clar0 que ai su&crliiír el ar
misticio se violaba el compromiso con-
toldo, pero también es verdad .quo 
mantuvimos prolongadas conversacio
nes'con los ingleses y éstos sabían quo. 
no tuvimos más remedio quo acoger
nos al ármistieío. 

Seguidamente, el presidente del T r i 
bunal, a ruegos dej miembro del Ju
rado» PieiTc Rloéh, pi'egunió al ma
riscal cuánto tiempo había tenido en 
su bolsillo la fóta del Gobierno quo 
formó en Junio de 1940. Petain no 
pudo, oír la pregunta y, después de 
restablecerse el silencio, eonlosló: "Es 
posible que hubiese pensado en varios, 
pero la lista que yo tenía en el bolsi
llo iio era la definitiva". En medio de 
cierta confusión ante la centestación, 
del mariscal., otro miembro*doi jurado 
preguntó a Lebrun si el armisticio con
certado oón Alemania no contenía cláu 
eulas secretas, respecto al futuro dé 
Alsacia y Lorcna. Ei.íos'íigo contes tó . 
"Que yo sepa, no". ¥A abogado defen-
só)?, Payen, preguntó seguidamente al 
t&stigo sí no había enviado cartas do 

felicitación al acusado después de i 940. 
Lebrún contes tó: *Sl;-pero era una 
simple fórmula de cortesía fine fué rá 
pidamente interrumpida^cuando se pu
so de manifiesto la colaboración de
cidida del Gobierno de Vichy". El ex
presidente manifestó luego que tenia 
un proyecto definitivo para evitar que 
la flota francesa cayera en poder de 
los alemanes. "Los ingleses —-agre
g ó — querían que fuese enviada a uno 
de sus puertos. Nosotros, los france
ses, teníamos otros proyectos. E l día 
2 i de Junio, el almirante parlan, dió 
órdenes para que la escuadra fuese hun 
d¿da por las propias tripulaciones en 
el caso de que los alemanes Ir&táraú 
de apoderarse de ella. Si tf& posib'e, 
nuestros .buques de guerra debían di
rigirse a Estados Unidos".. : .; 
CONCLUYE LA SESION : 

A las cinco y media de ¡a lardo, 
el médico del mariscal Petain, indicó 
al Tribunal la conveniencia de suspen 
der la áeslón. Minutos más tarde, el 
presidente del Tribunal, anunció que 
so aplazaba la vista del proceso hasta 
maílima, Jueves, a.la una do la tardo. 

C o m p r i m i d o 

k noticias áel Mando 
LONDRES. - A petición del Gobierno 

italiano, los aliados han decidido 
entregar a la justicia italiana a Vit to 
rio y Avito Mussolini, acusados los dos 
de colabaracionismo, según in lorm» 
la radio suizas-Efe. 

NUEVA YORK.--XJn destructor brasi
leño ha detenido a dos submarinos 
alemanes m^ls, según radio Moscú, 
sin que esta emisora añadiese n in
gún detalle sobre tal noticiad-Efe. 

BUENOS AIRES.—En la puerta circu
lar del edificio del diario "La Prensa" 
ha estallado anoche un petardo, rom
piéndose varios - cristales. Se desco
noce quien sea.el autor del hecho. 

LONDRES.~Un contener de vehículos 
militares ingleses se hallan en cami
no /hacia Berlín con víveres para la 
población de la zon* de ocupación 
británica, anuncia la B.B.C. Dicha 
zona esta habitada por 90O.(H)O ale-
manes.-Efe, 

M U E B L E S e c o n ó m i c o s 

L A R A - T A P I Z A D O S 
GENERALISIMO, 13 . 

j LAS ULTIMAS NOVEDADES 

E N B I S U T E R I A 
V A Q U E R O 

ALMIRANTE ÍJONIFAZ, 8 

I • ! 

€ L E X I T O 
d e n u e s t r o s a l m a c e n e s e s t á 

e n q u e c u b r e n c o n s u 

e x t e n s a v a r i e d a d t o d a s l a s 

a e c e s i d a d e s d e u n a casa? 

h a c i e n d o h o g a r e s a l e g r e s 

y c o n f o r t a b l e s 

f a t i g a d o s , k l n c b s d o s , a r d i e n t e s 

r e s l s b l e c i d s s e n 3 á í m 
Las dolencias de 

os pies son un ver
dadero martirio. Pa
ra combatirlas es 
necesario un 1 baño 
al que se haya adi
cionado -un puña-
dito ' de SaUratos 
Rodell. E l a^.ia ca

liente toma,un aspecto lechoso y que
da sobrecargada de oxígeno. La acción: 
beneficiosa de este elemento vivifica
dor y las sales calmantes que propor
cionan ios Maltratos Rodell, remozan 
los pies m á s agotados. Los callos y 
callosidades se reblandecen. Se reco
bra el vigor y la comodidad deseada 
y se comprueba fácilmente que los 
Saltratos Rodell constituyen un medio 
fácil para aliviar integralmente los 
pies. 

S a l t r a t o s R O D E L L 
De venta exclusivamente en las 
fañmacias al precio de Ptas. 3*69 

C A L E R A , 9 

M U E B L E S d e o f i c i n a 

*. T A P I Z A D O S 
GENERALISIMO,. 13 

(Continuación) 

Pnmeatación, las organizadas con 
^ carécter de patronato del Estado 
^ IIHÍ. Diócesis y Parroquias v aque
ja otras que en cumplimiento de ñ -
•iánV6?3,163 q u i e r e n la, coopera
r e diversos Ministeños. En. el De-
i^tí* •Creación y ' reglamentación 
^ U rf ^ I f ^ determinar
l a • * de ^ cooperación que 
intere^opr€íitai' ei organismo oficial 

í S - ^ i f - ^ 0 b) Po^ ' án ser de ca-
1̂ 11̂  i g8í:'orio 0 voluntario. En 
l ¿ * * localidades o provincias cu-
r'CMo? t presuPll€st.arios estén cía-
k de m tríís Primeras catego-

"wores contribuyentes, sus ^ ^ c i o n i r ^^ iDuyen tes , SUE 
E n ^ ! municipales o provin-

Sato n ! dr.an e11 régimen de pa-
h ^ , de Escuelas pú-
f^te ¿ee,-, a*rá--d^ ser, respectiva-
S el trehu SU cat€eona, el cincuen-
F Ekc., . y 61 veinte por ciento 
Pes^ada c í i ^ Clue por ^ cens:> co-
h?10 dieciRS^, dw ^ ^ ^ o con el ar-

^ de carácter vo-
í ' ^ n d e ^ " ser sostenidas en *>1 
^ t o g rt Paíronato por los Ayun-

Tant^ putaciones lo so-
k ^ r i T r ^ T v f 1 1 el caso de carác ter 
Z ^^Por^S.0 en él te voluntario. 
t 1 n?*^ PÚbUcaS ^ C^g^" 

sus maes-

^.BPana^^Ia3 comprendidas en 
fer^tes f^JS ^ i m e n de provisión 
| ^ ^era el general del Mínis-

fit* Ci comprenderán to-
k « T i e graduación fsco-

tTftí^fe ^ P r o d u c c i ó n se u t i l i -
iRüenino. o solamente 

los tres últ imos , en caso contrario. El 
edificio escolar y la vivienda del maí?sj 
tro serán de construcción obligatoria 
por parte de la Empresa en cuanto! 
pueda existir, una matrícjLüa mín ima 
de treinta alumnos. SI no se diere ta l 
circunstancia, esta obligación podrá 
ser suplida por e l ingresó y sosteni
miento de los niños en edad escolar 
en Escuelas-Hogar.es, próximas o le
janas, a costa de la Empresa, Las 
condiciones de los edificios e instala
ciones y la índole de la enseñanza en 
sus diversos aspectos serán las mis
mas que se- determinan para las Es
cuelas privadas, si bien y de confor
midad con las disposiciones oficiales, 
del Ministerio de Trabajo, el período 
cuarto d.e graduación, apropiado a la 
especialidad de la Empresa, se enla
zará con las Escuelas de aprendices. 
1,9. s Instituciones complementarias 
Gii.e se determinan' en los artículos 
cuarenta y seis y cuarenta y siete y 

especial el servicio médico-escolar, 
serán cbligatoriamente establecidos y 
subvencionados por los patronos o em
presarios. E l Profesorado se ajustará 
a los requisitos del artículo noventa y 
nueve.y en todo caso no podrá ser 
tratado en lo que se refiere a la pro
tección social en condiciones inferio
res a l resto del personal productor de 
la Empresa o explotación. 

Las del grupo d) h a b r á n dé ser es
tablecidas de conformidad con la vo
luntad de sus fundadores, siempre que 
se adapten a las normas del Título I 
de és ta Ley. Su sostenimiento en caso 
necesario, b para mayor fomento de 
la obra, podrá ser complementado por 
la aportación cccnómica o docente 
d€l Estado. 

Pr ivaáas 
Artículo ycintisiete.-^Sdn Escuelas 

privadas tas organ&adsa y sostenidas 

total o parcialmentfi por Institucio
nes, Entidades o personas át carácter 
particular. 

Toda persona individual o colecti
va de nacionalidad española puede 
fundar y sostener Escuelas privadas 
en las condiciones siguientes:" 

Primera. Con ducta religiosa y mo
ral intachable en l a persona indivi
dual que diri ja la Escuela u orienta
ción del mismo carácter en la colecti
vidad que la sostenga. 

Segunda.—Informes político-sociales 
favorables de-la persona o personas 
qu.e compongan la Institución o Enti
dad. 

Tercera.—Sujeción a las- normas 
educativas consignadas en el Título I 
de. la presente Ley. 

Cuarta.—Qué su personal posea tí
tulo de Primera enseñanza u otro su
perior d,e carácter docente expedido 
por el Estado. 

Quinta.—Someterse a la inspección 
oficial en cuánto se determina en la 
presenté Ley y al régimen y remune
ración de los maestros, conforme a 
lo dispuesto en los artículos setenta y 
siete y noventa y nueve. 

Las Escuelas privadas podrán ser: 
a). Reconocidas, b). Subvencionadas, 
c) • Autorizada^". 

a) Reconocidas; Las que sé ajusten 
a las siguientes normas: 

Primera.—Cumplir los requisitos ge
nerales establecidos en el párrafo an
terior. 

Segunda.—Establecer a ' lo menos 
los periodos dos y tres de graduación 
escolar, o por su espacial organiza
ción estar comprendidos en el artícu
lo veintidós. 

Tercera.—Reunir las condiciones 
necesarias d̂e instalación, higiene y 
material escolar. 

Cuarta.—Gozar, por su tradición do
cente o eficacia pedagógica, de públl-
oo prestigio, a juicio de la Inspección 
oficial. 

Las Escuelas reconocidas se considera 
¿ron, a los efectos légales no cccnóml-

cos, equiparadas a las. Escuelas públi
cas. Su reconocimiento será otorgado 
por el Ministerio previo informe favo
rable de-la Inspección y del Consejo 
Nacional de Educación, 

Cuando la enseñanza dada en estas 
Escuelas sea gratuita podrán ser in
cluidas, además én el apartado b) de 
est.e artículo. 

b) Subvencionadas: Las que se 
ajusten a l^s siguientes normas: 

Primera.—Cumplir los requisitos ge
nerales de las Escuelas privadas. 

Segunda.—Dar .enseñanza gratuita. 
Tercera.—Reunir las condiciones m í 

nimas de instalación exigibles a las 
Escuelas públicas. 

Cuarta.—Ser computables -a los efec 
tos del número de Escuelas requerido 
en el art ículo diecisiete. 
.. La subvención podrá consistir en: 
a) Dotarla de una cantidad equiva
lente a l sueldo mínimo del Escalafón 
para cada una de las plazas de Maes
tros que integren su plantilla, b) Pro
porcionarle el material y mobiliario es 
colar que complete o reponga su ins
talación modelo, c) Ayudarle, propor-
cionalmente a la mart ícula gratuita, 
con las consignaciones, económicas 
que anualmente determine el Minis
terio para su sostenimiento, o para 
el establecimiento de Instituciones pe
dagógicas sociales y benéficas comple
mentarias. 

E l uso o inversión de estas subven
ciones habrá de justificarse anualmen 
te, acompañando el informe de la Ihs 
pección en el que se acredi tará la efi
cacia de la ayuda y los resultados pe
dagógicos o sociales alcanzados. 

Las Escuelas sobvencionadas tx)drán 
ser reconocidas cuando cumplan ade
más los requisitos exigibl,es a tales es
cuelas y sean así declaradas por él 
Ministerio, previos los t rámites que 
para aquéllas se establecen. 

c) Autorizadas: Las que sin estar 
comprendidas en los apartados ante
riores se ajusten a los requisitos ce-

t nerales de las Escuelas privadas y so

liciten su condición de tales a l Minis
terio de Educación Nacional. 

| Las Escuelas privadas en las qu.e Se 
:de enseñanza gratuita quedarán exen
tas de contribuciones e impuestos pú-

| blicos de toda clase, en proporción de 
lo que dicha enseñanza gratuita exce
da de lo preceptuado en la* ley de Pro
tección Escolar. 

Ext rain jeras en España 
Artículo veintiocho.—Las Escuelas 

extranjeras establecidas en España-, 
exclusivamente para niños extranje
ros, serán autorizadas sobre la liase 
del más exacto principio de recipro
cidad coñ la nación a que pertenez
can. 

Los Centros dedicados en España 
por razones didácticas, a" educación 
primaria en idiomas extranjeros, con 

^ asistencia de" niños españoles se so-
l meterán a los requisitos genérales de 
(LaB Escuelas privadas.' 141 formación 
¡religiosa, la del espíritu nacional y la 
^enseñansa de la Lengua española y 
i de la Geografía e Historia de España 
se a jus tarán , en cuanto a la exten
sión de las disciplinas y horarios de 

Jas mismas a las normas generales dé 
Jas Bscuelas públicas del Estado. E l 
•personal que regente estas clases será 
necesariamente español. 

Españolas en el Extranjero 
Artículo veintinueve.—El Estado es

pañol en los países donde residan nú-
' cieos españoles, creará Escuelas para 
•conservar el espíritu nacional de suá 
¡ hijos, a base de reciprocidad. También 
¡podrá crear, en las mismas condicio-
tnes^y por razones didácticas, Rjcuélas 
'de idioma, español para alumnos ex
tranjeros, 

CAPITtJLO m 
j Escuelas especiaaes.-15sGiiclals Hogar 
i Artículo treinta^Siemprei que las 
I circunstancias de población disemina
da y dificultad de transporte, o • los 

, casos de infancia huérfana, dcevalida 

CCctumuar*), 
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A c t u a l í í d a d b u r g a l e s a 

A Y E R . 
Fraea&o absoluto. Esta gâ o en ei dedo anular de la mano 
fué la síntesis del día • derecha, por atrampón. 

•de a4>-e.r en su aspírelo raercantil. L a Elvira Bringas, de 14 años, Vitoria 
pni>cipal ftuaUdafl del día quedó sin;85, de herida contusa en la pierna 
^ umplU. Porque eŝ ta es la que al mer-
f-ado ss tefierc. 

A la ciudad, en e&lo día, es eorricu-
(e y .muy natural que los aldeanos ba
te r» a realizaj* sus compras. Por esto, 
tal fecha es en el comercio díar gran
de. Día ds piéldra, en que las transac
ciones se suceden sin interrupción. I>as 
i-aayoi'es Téutas se reaflizán en este día. 
Los agricultores bajan a nutrir su ho-
gar de todo lo preciso para el verano. 

Este año, lodo esto ha fallado. De 
forma total. Poca animación en el 
fo.riai. escasas rentas en el comercio. 
Kt día perdió su ceraliz principal, al 
retraerse los agricultores. Hay trajín 
do siega ya en tos preidios castellanos. 
Y «sto, en parte —la otra parte, la 
más conpideraMc, qüQ debemos achacar
la a,- |a sequía—fué lo que justificó .«1 
m^TC-ado, cuyo síntoma, más acusado 
fué la Rojedad. Flojedad que no en 

izquierda» tercia medio, cara posterior, 
por una bicicleta. 

eucntra precedentes, _ ya que este día, parietal media y e l i s ión fn él pabe-

Asunción Finistrosa, de 8 años, pa
seo de la Quinta, de fractura del hu
mero izquierdo en su tercio inferior, 
por caída. < 

Luis Amáiz. de 42 años, vecino dp 
Pedresa del Páramo, de contusión con 
erosión en el tercio superior, cara ex
terna del muslD derecho, al ser co
ceado por una caballería. 

Vic.eníe Pineda, de 31 años, domi
ciliado en el pueblo de Galarde, de 
extracción de un cuerpo extraño de 
la conjuntivitis del .ojo izquierdo. 

Leandro Moya, dé 30 años, Crucero de 
San Julián, de .erosiones en la región 
izquierda, antebrazo y mano derecha y 
rOÜiUa izquierda, por caída de la bi
cicleta. 

Fermina Vaquero, de 36 años, San 
FEtebsn 4. de contusión en la región 

en tal aspecto, siempre ha sido vita-
[ad y preponderancia.—B. I . 

SüSP&KSION DE eONStJLTA.— A 
partir dej día ST hasta el día 5 d̂c 
Agosto, suspende su consulta el doc
tor Ojeda Carcedo. 

R E G A L O corte de traje a quien pro
porcione piso. Avellanos, í, duplicado. 
S A S T R E R I A AMBROSIO. • 

ASIStENOIAS PRESTADAS EN L A 
C A S A DE SOCORRC).—Durante el día 
de n.vor fuei'on asistidas en la Casa 
•tío Socorro las siguientes personas:-, 

Concepción Blanco, de 15 años, Va-
Ilos 50. de herida cantusa en el ícr

io medio de ls. pierna izquierda. 
Francisca Pérez Tapia, de 22 años, 

ernán González 116. de fuerte contu-
n con prosióa y probable fractura 

el antebrazo izqmerdo por • su tercio, 
inferior,, por caída. 

Pablo Olabarrkia, de 35 .años. Em
pinado 9, de herád* contusa con col-

C A R T E l g 

T E A T R O pamciPAt.—Cora-
paíifa de cojncdia.s cómicas do 
í)ómint\XGz liiíü.a. J-Iov, a las 

Uón de la oreja derecha, por agresión. 
Lorenza, Miguel Cuesta, de 49 años, 

San Esteban 4, de qontusión en l a 
espalda y erosión en el brazo derecho, 
por ag-resión, 

María Angeles González Martínez, 
de dos años, que habita en el pueblo 
de Estepar, de herida contusa en la 
r.egión occipital, por caída. 

^Guillermo García, de 31 años. Huel
gas 63, de herida incisa en los dedos 
de ambas manos," por un caballo. 

José Antonio Maté, de 3 años, Som
brerería 3, de herida inciso-ccnlusa con 
hematoma en la región frontal en 
páipado superior izquierdo. 

Serafín Castrillo Gutiérrez, de. 22 
años, soldado de Automovilismo, de 
herida contusa con probable fractura 
de los huesos propios de la nariz, he
rida en rodilla derecha, heridas en 
antebrazo derecho y región • frontal, 
erosiones en la mano izquierda y li
gera conmeción cerebral, por caída de 
una bicicleta. 

PLATOS TIPICOS, COCINA S E 
LECTA;' en el Restaurante de Auto-
Estaciones. ' 

ROTAS U AXCiUHA 

El estado sanitario de 

Burgos es iomejorable 

No se ha presentado ni un 
solo caso de fíebnt-s de 

carácter tífico 
Convocada por la Alcaldía, =e ha 

reunido la Junta Municipal de Sani
dad, al objeto de conocer el estado 
sanitario de la población y no obstan
te la época, condiciones climatoiógi-
c-as e hidrológicas, tan a propósito pa 
ra el desarrollo de cierta clase de en
fermedades, se ha reconocido y esta 
Alcaldía tiene la satisfacción de ha
cerlo presente, que el estado sanitario 
es inmejorablí;, "sin Que se haya pre
sentado ni un solo caso de fiebres de 
carácter tífico, tan frecuente en esta 
época. 

Como en alguna población se han 
presentado casos de esta naturaleza, 

jse previene, el que si alguna de las 
personas provinentes de cualquiera 
4e esíos puntos, notasen síntomas sos 

jpechosos de esta ciase de enfermedad, 
.lo pongan en conocimieno del Instí-
¡tuto provincial de Higiene y del L a -
Jíoratorio municipal quien, facilitará 
í gratuitamente toda clase de medios 
'para diagnosticar la enfermedad y ais 
lar el caso si se presíintara. 

E n relación con los análisis practi
cados en sustancias alimenticias y es
pecialmente en la leché, tiene igual
mente la satisfacción de señalar qup 
hace más de' tres meses no se ha im
puesto sanción alguna por adultera
ción, no obstante el reconecimiento 
diario y que caso de ser pr.eciso san
cionará severamente. -

V I D A E T E R N a 
. 1 

SANTOS D E HOY 
Sania Ana Madre de la Virgen Ma

ría. Ss. Teódulo, Exuperia y Jacinto 
mrs., Valente ob.; Pastor pbr. y Si
meón mj. 
SANTOS DE MASANA 

Octava do la Ded.cdcion do la San
ia Ifrlesia Cid-edraJ. Ss. i'onlai^ón már-
Ur, Mauro ob., Jorge d e V'clix, Aure
lio y Natalia mf&. 

Misa con lito doble ii&yor^ color 
blaftco, del día de la Dcdieaclón- (Te-
rrib-His), segunda oración dé !a Octavn 
do SuuV.ago, tercera de San l'ajiUileóii, 
cuarta por la paz. Gloria; Credo y Pro 
fació de'Apóstoles. 

CULTOS 
SANTIAGO Y SANTA AfilJEDA.— 

Novena, en honor de Saulí^ Marta. 
' Por loM-arde, a las ocho.* 

- HBEMANITAS DE LOS ANCIANOS 
DESAMPARADOS: Novena en honor 
(̂ o Santa M-arta, dió comienzo el día 
21. Por la tardo, a. las siete y media. 

M. M. CARMELITAS. (Paseo ele la 
Quinla)-.— Jubileo -.de Jas 40 Horas, 

Dia 26. Festividad de Santa KZT*' 
tular do la ieriesia de las MM V lU 
mas Descalcas. • 

Por la mañíma a las oocer w*nn 
lemne y sermón por el M. ¿ p^%^* 
filo de la. Virgen del C a i ^ i ' 

Por la tarde a las siete I- C. D 

M. H, P. Anastasio d^ ta S a ^ 0 , ^ 
milia; C. D. n lHIU ^ 

A conliimación se organtzari la 
cesión con el Santísimo y. ímañenPi'0 
Santa Ana, verificando el recoiria 
coslumbiSe da 

WOVENA DEL CARMEN 
SAN GIL.—- A las oc"n0 d¿ ^ to¡,} 

con órgano y cánticos. ' ^ 
CAPILLA DK LA DIVINA TV^To 

RA.— A las ocho de la tarde. ' 

MES DE vtULlO 
CAR^KN.--^Todos los c 

siclo. y ..inediíu misa en él ¡ 
Virgen,, rosario, ejercicio 
puiares. ' 

Por la laixle, a las ocho, función ¿ 
mes, con rosario, ejercíMos y cánticoa 

aliai- cié \iX 
cántieós D0 

Aspire usted el delicadísimo perfume 
deja Colonia Flores del Campo. Es como u n a 
caricia de flores recién cortadas. De gran 
f i j e z a . 

ana yegua de tres anos, pelo castaño, 
con una remisaca en la oreja derecha 
y una estrella rasgada en la frente 

I dueño: CANDIDO SANTAMARIA 
Huerta de. Arriba 

Graduación m clcohólica 
85 credos 

DESAYUNOS D E S D E LAS S I E T E 
en el Bar de Auto-Estaciones. 

Cfeacior-üs 
FLORES del CAMPO 
C o í o n s o - J a b ó n 

E x t r a c t o 
Brilles s i t í n a 

terminados, m casa de reciente cons 
trucción, se venden. 

Informes 

MADRID .10 
X E I , E F 
B U R G O S LÍVllLVJl ííl compra \\ F L O R A L i A MADRID 

nstalaciongs oie tuz y fuerza 
Flepo(t~oicionc§ ^ í e c t r í c a s jcíe 
rr)otor<?.s y rno^umaŝ  industríalos 

Electrícid&d del̂ crufomovi 
C a r g a y reporacion de bateríets 

CINE AVENIDA. — H 
. "'fí'cs parejo 

CORDON. — Hoy, ! 
MíiraviUa dei loreo" 

nos están obligados a 
solicitar de U Oficina 

UH1U3„ de coíoc^ción el per-

i'a coine^o íi fumsifJét.L i.08 pajonas 

Arriendos 

que figu
ran en esta e e ^ ó o , 
intea do ínse-rta? él 
¿nuncio, acudieron « 
tiicha Oficina, donde no 
existen inscriptos dispo-
nibies del oficio y que 
loa obreroa anuneLantos 

<1o.MPRO coche iipíi mé 86 han( P ú 
dico,, abierlo o e i M / . ^ f r * * * ^ ^ 
a sor po-siblo a p i ^ s de O^1"8 ^ Colocaron, 
6 a 7.000 péselas, fefib*:^5^?^ 
mídícé de B a r b ^ i l l o d e . ^ " ^ *», ^ " l 
«lerrerós. ^ *» 193S' *' 1,1,9 

yióea reata. ütfet'iMC 
«sta Ad ulí: ilstrá tí^ít. 

A u t o m ó v i l e s 

a c c e s o r i o s 

T A R I F A : Hasta dlei palabras, doa pesetas, — Caá» palabra más, veinte céntimo* 
Informes en esfea Adminisü'a^ión, . u n a peseta más por inserción 

CASA de -pampo vendo 
cercana capilal, t(Ma3 
comodidades, buenas 
comimlcaciones, B^enz-
de Santa M.afia, San 
Juan, G5. 

COMPRA venta mue
bles usados y ropas a 
domicilio. Llana & 
Afuera, 1, bajo. 

Pérdidas 
Se admitea desde las diez de la mañana hasta -las siete de la tarde Ganados y aperos 

NECESITO pastor de 
14 años-. Ra/ún: Hos-5 
pilal dei Hoy, 34. 
NECESITASE mujer pa-

3E. V E N D E X dos.perros 
de cazo:, diez meses, ra
za pachón-perdiguera, 
color blanco mosqueado 

ra sacar niño paseo. Ya-^oa mancas grandes •^ut 
^mno AQ ct.nndn. ri«-lor café. No hon cazado, tandt't 

ALISADOS, dulces, fi
nos' y corrientes. Co-
ííacs, licores, orujo. Pre 
oíos convenientes. JVa-
iotífino del BarrítíT San-

36. Teíóíono 

VENDO caiuiíáu 23 HP( 
t s í m is m o dstermJrts 

novo tienen buenos diei^i7is. 
j . tos. Tratar, con los i ier^cunAg SUper4ore3; Be. 

que el íncumpíi miento 
-ecién reparé» , ruecas (|e obligaciones 
a buen uso %-t̂ %.-l% ^ corr¡ja con multas 
ara. Iraiar Ü ^ o j ^ ^ t m , de w. a BOO.pesetaa-

«lanô r. de .% Si í f f fe - gg NECESITA inucha-
ENDO.-RenauH íuris- cha para cuidar de niña, 
o ,S IÍP, niodaíj..nue-informes: román Oon-

ca peri'e'Mas.c^ndi-Zález 00, almacén de vi-
dreü irtii í'Cüela^. nos. 

¡ £se!,a ruedan 17 pjjca familia, so 
>|p, bien do ío-do, doce fíecosita cocinera. Ftucr-
tmU.pesetas. Giuraffc.Es--t0"¿ei ncyt i2-14. se-
a?a:fi4. gLindo, derecha. 
t?E _ VENDE cc<die H SB NECESITA oflcíaEa 
TtlP barato. Geacrai Mo y somi.3ficiala. Pcluque-
iaí, 11. Araliucie^.- rfa ¿e scacras, Carnifce-
í!ATOlu:E H. ; bici!.c[aSt- 2 y Oficina de Co-
Hló lodo. ^^i'^Gíft-a^ii --locación, 
Ser -rendo . tt caeaxbi>l 

ta. H»íeHn dff líí-
¿'.a palería-

dillos. 4S, segundo, de 
re cha. 

d f M o U m n ' c X c a c ^ ^ C M ' > cn ^ í«das el vino, de 27 o4n 
Obrera COMERGIAJ- Burgalesa, taras, IftO posetfis. en 

Santjmder ÜS, Vende San Juan, t i i, Vffios 
r n m n r í í í ; V V ^ n t a S visos " llave cn' -ftiano, Sanobo. 
luOiap idb } ^ ^ ^ ^ ^ . o o o . 29.000. .rH.0ü0.SE VENDE casa con 
Wingún «pticulo. usa^0 Q Q ^ E R C I A L Burgalesa, huerta, árboles frutales 
podrá Venderse, 8egunvcntie casa en eonstruc y catorce fanegas de 

oión con f̂ ran .almacén- sembradura, ledo rega-
próxima esta- dio, libre, a diez kiló

metros de Burgos, en la 

VENDO íI-̂ S i 

NECESITAN oficia. 
l¡ts m bordad'.) y rop.v 
l-lancQ, con urqcucia. 
can Carlos,- i i há^ttM-

lo dispuesto en la Lo-
Oislación vigente, a rna 
yo.p precio déi 20% d e l ^ S e ' 

señalado en la ta»a ^ ^ : * . R G r A L Burgalesa, carretera do Logroño. 
1 c % nder «•> • Vend.^ Informes: Bazar Mar-

t r a s m a l l o ^ ^ ^ íiérra pri-tínez Plaza José Anto-
para truolu y '.acho In 20 ^ cQn 
foi íiies, 3an Juan, 31. ^ a ^ . SE COMPRA . m!el en 
nos- : , M T , r j A L E S E ? : Si que-Pcqueflas o grandes can 
VENDCrcasa nueva, t r e s . M - ^ ^ ^ llUf.n cluTO ytldadea. Pábrloa de Ga-
plantas, agua y a lcanta-^s 9 la Bo^iioia3 Arodnada. Cubos, 
riüado. Informes: Mi- RibereiVi. Pisones, 16. 
rancla 10. ^toa VISOS nueva constme-
VENDO bicicleta ('ílh^ '...rrnnBB'- Bombas,el6n* líbrcs» con 
U.-ro. buen estado. T i n - ^ ^ 1 ^ An patio, sótano. Venta di 
ie. t í 

Cif5n, 10. 
COCIÑKUA se. ncceMW uBALITA tubos, ürall-

dol con buenos inl'o-mes. 
Wecrfito do 14 d«-Mayo buen sue.l<h). U c:^|;-
tt* 193^. ifetermina q-u* llana, vma Marta uw-
m «Wresatf i>atpo-^a". 

C o l o c a c i ó n ^ 
jt( «rtícu-lo texto 

liado. Tin- M ^ T O M * . 
L;u.ramnñnos^ eotd EspoMn 6. t 

faner M o n V 14. 
AMPLISíMü loeal nue-s 

ta depósitos, UraMUVKXUO lo cas;.i numero va con-HínjeoJón, vendo, 
cartón, cuero para t e - U calle SanU Uara en-CaJte son Isidro (oarre-
chos. BurKcs. San Pa-íera o por piso?, infor- tora de Aroos). Iníorroe» 
blo. s, primer piso. esla Admtnlstratrtóo. 

VENDO transformador 
trifásico, 20 kUowatíos, 
13200/220/127 vost. Mo 
l^oicleta' con sidecar, 
equipo especial de sol
dadura eléctrica, Teléfo
no 2549. 
3E VENDE un motor 
il/2 caballos, una sierra 
zlrcular con mator í̂ e 
an caballo, mosaico ceu 
fcrifugado y puertas vi-
irieras. Informes: Casa 
Muiiguía. 
VENDO importante te
jera con grandes alma
cenes y eras, todo li
bre, precio económico. 
3áenz de Simia María, 
San Juan, 65. 
VEN'DO casa individual, 
Upo chalet, Jardín, ca-
1 e facción, UaSó, hab i -
liHrda para tíos vivien
das. Sáenz de Santa ftía 
ría. San Juan 05. 
PÍO VENDA Anca, no 
compre piso sin consul
tar. Sáena de Santa 
María. San Juau, 65. 
r?OL<AU ^psdo, eaite Cui* 
•^onse. contiíru!) con la 
misma, finca a la calle 
Santa Clara, 1S, erríen-
do planta baja para, in-
dustría. Informo.»'. Cosa 
í; u e n t e s. ni ;u u 1 e r, J , 
perfumería. i [ 

POR cesar-en el nego
cio, se Y.3ivicn ocho va
cas recién paridas y px'ci 
ximas a pirir. Informes, 
cn esta -Ad'iiinistración. 

SE VENDE ternera ra*-
za holandesa. Fernán 
González. 105. 
VENDO eualro vacas 
holandesas. informes: 
esta Administración. 
VENDO máquina bel-
dadora. Para tratar f He 
rrero de Lodoso. 

Huéspedes 
CASA parlicular, sitio 
créilrico, baño, teléfo
no, cedería dos camas a 
oficiales. Informes, esta 
Administración. 
MATRIMONIO necesi
ta dos habitaciones de
recho cocina. Informes 
Pedro Arce. Correos. 

M a e b l e s 
VENDO mesa comedor, 
sillas, paragüero y otras 
cosas. San Pahlo 22, 
seg-undo, izquierda.. 
VENDO me^a oficina, 
nueva. Calle Aranda de 
Duero núm. 6 hbón. 7, 
VENDO alftunos mueBfes 
Informes, Calzador ne-
món, San .íuan, C0, 

PERDIDA alfiler p l ^ 
rectangular con turque-
sltas, desdé Paseo de 
los VadlUos a iglesia de 
3an L.esmes, por lo? 
puentes nuevos. Gratín 
cáré entrega, en ¿a Guer 
dia Municipal, 
PERDIDA pluma ÓSM 
gráfica "Monlblan"; m 
capucha. Se í ra l í f l c^ 
su devolución en. Pe^Qj 
de rías "La, P e r l a C M 
Kan Lorenzo, 

Traspasos 
TRASPASO • arapIiqJP^ 
barato, pocí rania. In
formes: Santander ¿; 
frutería. 

Varios 
PENALES, c m , t0^ 
clase asuntos. Agen^ 
»*aestlón.". Cid, 20, i # 
Teléfono ^5(K>. 
MAQUINAS, de escrib^ 
Beparaeidn 7 I ^ P ^ 
Concepción. 26- re1* 
no. 1489. 
ílL'EMADURAS, 
do pechos, ^ 
Acerados. ^ f ^ X 
íihiertos y en toda ^ 
da "Cica Séplteo ; ^ 
Cura heridas ,de -P"0 , 
do. >: 

Imp. DIA**0 
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y (jaíflía corrida de íeria 
en Valencia 

r i^ncia—Seis toros de Clairac pa-
IrEstudlante; AITUZR y Pepe Mar

ía v i za^2 ' yun0 de Charro p£U'a A-1 
t?m Doaiecq. 
Vfl¿l Bsudiante no hizo más que cum-
P1̂ ; mejic£Wio estuvo colosal toda la 

ip v cortó la oreja de BU primero 
f i a s "dos orejas, el rabo y la pata 

^PepS" Martín Vázquez, discreto. 
Domf-ca o^'acionadcJ cortó la- ore-

L dé su enemigo. 
peso de los toros: 207, 195. 236, 218, 

919 214 y 240 kilos, respectivamente. 

Cos aprendices al vivir du
rante unas semanas en los 
campamentos d&l Frente de 
Juventudes en contacto con 
(a naturaleza, apartados kie 
los talleres y ambientes de 
oiüdad, se renovarán física y 
mentalmente con el %camb¡o 
de horizontes. 

t i d í a " D " s e a c e r c a i n e x o r a b i e m e d e p a r a e 

9 piesllo ilel- i M o . ü l e l i u les M a t t e s imileimiios 

«El J a p ó n es e l ú n i c o p a í s d e l M u n d o d o n d e u n b o m b a r d e o 

p e r m i t e a l c a n z a r m á s o b j e t i v o s d e l o s q u e se p e r s i g u e n » 

I 1 D P 0 

fdp 191 hO-brUntes po>* bilómotro cua
drado. Es decir: om todas las bombas 

T.odavía perduran los ecos del Día 
de la y i t lor ia -en las Naciones Unidas, 
cuando los comunicados militares del 
Piacíñcó nos anilncian ya la inminen-
olrt del desembarco en la metrópoli 
nipona. El . "Día D;1 se acerca inexora
blemente para el Japón, al que espe-
ra lá-misma suerte que a Alemania. 
Los esfuerzos militares ang-lonorte-
amcriicanos so ¡concentran estos días 
en la preparación del golpe fmal con
tra el Imperio nipón. Los mismos bar
cos quo conducían tropas y matcnal 
bélico para Europa y o. los que sor
prendió la capitulación de Alemania 

a c u s m a 

F r a i i c í s c o R u k , d e R u b e n a ^ v e i i c i ó 

e n l a c a r r e r a á e n e ó f i t o s d e a y e r 

Secó una media horaria de 31 kilómetros 
OrgiTiViZada'por la Obra bindic-d Edu

cación y Descanso y puntual)le para e! 
Trofeo "Casa Vicán", se 'celebró ayer», 
a las once de la mañano, una inte re -
^ante carrera, ciclista para principian
tes con el recorrido Burgo^-S'írracín-
Cog-ollos y regreso. En total, o i kh-
lómct.ros. y -f 

La salida de la prueba l'ué señala
da en la calle de Vitoria, frente .ni 
Hog-ar del Productor, desde donde los 
corredores marcharon en marcha neu
tralizada;'hasta el paso a nivel de "La 
Bombilla", lugar en que se estable^ 
ció la meta de llegada. 

So tnscribíerorí. en la carrerl-icalor-
ce partictpantes, clasificándose doc-> 
de ellos. Gomo nota iJé^tacada seña -
jaremos el concurso de varios mucha
chos, habitantes de pueblos cercanos 
a lá capital ..y que por primera vez se 
asoman a estas lides. Algunos de ellos 

como Francisco Ruiz, de LAubona y 
Wlli t^'rez. 'de Vülafría—se clasifica
ron en puestos de privilegio. 

CH-ASIFÍCACION Y TIEWPO 
1 o Francisco Iluiz, de- Rubená, 

i h , G m, y 48 s. 
2. ° Juan Carrasco, 1 h, 7 m, 43 s. 
3. ° Adolfo Herreros, 1 h, 8 ni; 

29 s. ^ 
4. ° 

3 5 ^ . 
Evaristo Fuente, 1 I.i, -8 m 

Marcial Partor, 1 h, .9 m. 5 s, 
Santiago Carrasco, 1 h,. 10 m. 

Félix Pérez, de ^llofría., i h, 

i Alejandro Arribas,. 1 ti , 10 m, 

Luis Pastor, 1 h, 11 m> 55 s. 
Dionisio Blanco, dé Arcos de lo 
1 h , 14 m, 50 s. 
J e s ú s ÍAguilar, de Arcos. 1 h, 
30 s. 

Se ret/h-ó durante la prueba, Andrés 

5.0 
6.o 

7 s. 
7.0 

10 m, 
8.0 

45 s. 
9.o 
10 

Llana, 
11 

18-m, 

Cf» pleno océano, e-címbiaron de nimbo li'.etrópau partiendi 
les que spstíené. 

de )< 

Galerón. 

Le» DIAIUO M BURGOS 

en cj acto y se encaminaron al E x 
tremo Oriente. La batalla contra el 
J a p ó n ' se intensifica paulatinamente y 
loa ataques aéreos se suceden ininte-
rrumpidamente contra las industrias 
y las ciudades niponas. Kl Gobierno 
japonés acusa los últimos bombar
deas ¡aéreos calificándolos de "terro-
Vificos" y es de esperar que si no hay 
rendición incondicional,, el caliücativo 
va a ser repetido con bastante fre
cuencia ios próximos días y sefijanas. 
"EL.' HIJO DEL SOL'' . T 
LOS / BOMBARDEOS 1 AE-
BEGS : :—: : 

¡Voces autorizadas se han levantado 
y'a en disantos partes del Mundo pa
ra pedir una acción radical contra la 
falta de nobleza combativa de los n i 
pones. Quizá la voz más autorizada 
de todas ha sido la" del {.encrai f i l ipi
no Kómulo,* quien declaró: "Cuando 
las bombas lluevan sobre el Palacio 
íniperiál de Tokio y su poderosa Mii-
jcístad so vea obíigadá a, buscar refu-
gio en cualquier agujero, como un 
mortal cmlquicra, qmi-X los japone
ses se den cuenta de que- ci Teño no 
es hijo del Sol, cual se les pretende 
hacer creer". En otros centros, espe
cialmente en-China, se dice que' "no 
•puede/ haber paz permanente mientras 
el Japón tonga un Emperador "sa
grado 
tea mencanos ere en smee rameme . qu. 
la "eliminación del Emperador provo-|mo romeros, a 
caria en el Japón un estado de'an.r-.'-j obligación que 

^quíá. Por otra parte —se dice-- so
lamente Ci anuncio de intentar ton -
donarle a muerte, endurecería la re
sistencia japonesa y el fanatismo. Pe
ro lo cújerto es que tienen la pa.-xlra^ 
los altos jefes militares dej Pacínco 'Ja1^0 !os P1 
y las" fortalezas volantes desgranan 
sus rosarios de bombas sobre los 
Ciudades - niponas v sus industrias y 
sobre el Palacio Imperial de Tokio, 
efpecialmonto. Así pues, parece qtie 
oí prestigio del Mikado es un obje
tivo nada despreciable paea ios avia
dores norfeamín-iranos. 

FE SE A SUS "AVIONES 
SUICIDAS" Y A SU FANA, 
T1CA VOLUNTAD DÉ BE -
SÍSTIR EL JAPON ESTA 
PERDIENDO LA GUERRA 

.La reaeoíón nipona lia sido tajan
te. • después de la rendición mcondi-
ícionaí de Alemania. Moviiízaci'í \ 
total, reorganización mir.itíleriaí, re-

EL JAPON OD-lETíVO IDEAL, 
TODAS LAS BOMBAS HA
CEN BLANCO :—: : :—; 

La- acción aérea contra el 

hacen blanco p poco menoe. 
LA TERCERA CIUDAD DEL 
MUNDO HECHA ESCOMBROS 

Después de U rcc-onstrucción (!c 
la capital nipona, qiic duró "sietí; a ñ p s 
como consecuencia de la horrible 
catástrofe sísmie^."de Í923, Tokio so 
convirtió en la; capital más impor
tante d^i mundo tíespués di* Nueva 
York y Londres. Edificios de novísi • 
ma arquitectairo, ias«í* de gracioso 
o t i l o junio a mtiravillusrs eclific'os 
en el centro de ia e.;udad._ v.i Palaí 
de Sahouh,- hoy residencia imper 

Japón", aislado do los demás etdificios; por 
es de efectos inmejorables. •Slilwclljiespeto que los japoneses sienten ha-
aíirmó ya hace tiempo que el únijCo'cia su Emperador. Ahora la ínoderii* 
país del mundo donde un bombardeo'urbe se estremece ante los último-í 

¡permitió alcanzar más • objetivos de bombardeos. En .uno de los últimos, 
los que so persiguen, es el Japón. Y, ataques efectuados contra 1^ capUaE 
esto sucede en la mayoría de sus ciu-! nipena llevado a'eabo por 500 Supcr> 
dados importíanlcs, todas situadas fortalezas voíantés se empleó un 
dentro de un radio de unos 250 k i - ' nuevo tipo de bombas incendiarias y 
lómetiros en torno a la capital -Tokio, el corazón de Tokio, quedó reduci rá 
En el- Japón metropolitano con sus '-a Cenizas y más de ciento treinta k i -
382.253 kilómetros cuadrados de l lómet ros cuacírtdos. del terreno que 
superficie, »se hacinan mis de 73 m i - rodea al Palacio , Imperio es aríu. '!-
Dones de personas, con un promedio;mente una gran masa de escombros-. 

R e t a z o s d e u n o e x c u r s i o i i a 
Lo heredamos del .pecho do núes - ca de sus labios IÍ»; be-o argentmo, 

tras madres. Ellas también la amaban.' papa- ella, porqué .jave^npc ñué acaso 
Y no cíe cualquier manera, j . o ; con no vuelva a verla. Y Entono es .vicwctt 
inmenso cariño. .Tantas veces acu-|a ka memoria los versas de! v.de cor-
d'eron a ella.1. Sanos y' enfermos-, de j debes: 

Muy afta osla ta Sicns ", mienbrás -ciertos círculos ñor- cuerpo y acaso en alguna ocasión dt¿ 
aicanos creen sinceramente que espíritu, nos ofrecieron, y fuimos., co-

Umphr aquella santa 
Has, plasmar-do am.u 

gada'S 'virfudes, . nos impusieron be
névola m e n t e f do iv a 1 dvarnos a 1 os 
lagos de San Vicenlé, de visitar ei 
sepulcro glorioso de Santa Caídda 
bendita..la princesa toledana •'.ine, do-. 

eres dG*la corle,, escoge i 
las fragosas peñas que la r-anliílcíin ¡ 
y la acercan más y más al 
ci u i e n c s n o s e ns e ña ron e s la s 

Pero 
(gedora, 
i iglesias 
a. nuest 

la Cruz mwy alta 
para subir a) cíefo 
cuan FÍOCO faíta. 

•—.o—- " • 
nos esperft Brivkse 
con sus bellas pii 
que ' so r íbmi de j . 
•a devoción y nuest: 

IU us almendras, sus ^génles 
, '^tsas que no poco ííís queda de la be 
'*s 'dad que la Santa altl ei&i'tlUis*'. Di 

ríes tenían un i/rincinio rundamenta1.: 1 u», ..í í sensato t! niño el bolló y al santo e) voto 
-o-

con su .monumeiuo i aquel 
que ea 

acióiT sagrada- r.-ara m u c h o s , ' " u e s i r o - , responso y miestrp Pa. 
nos uno saUsraüción srrande ^cnuestro: quo sojnos crísí.anos -y 
s. Y esto en p'.eno verano H'0" tanío agrade^fe a un butnoshu' 

Por eso aquí el anuncio de una ex- | * 
euj-sión a Sania Casilda slemp'-c cua-í 
}CÍ a maravilUi^ Es poder cUinpiir coñ 
una oblig 
es a.j menos 
para todos. \ esto en p 
tO]no: ahora,' cuando, tós labores aeu 
cían ; cuando lo lervcno tira m á s ' h a 
cía abajo, porque nos absorbo plena , 
mente; cuantío el labrador, triste es ma£mnca 
decirlo, en muchos sitios, más st 
vincula del Señor, porque ct cansan-

otro Caudillo de la Criizadn 
aras del deber, dífcitóa su vma por 
nuestra Patria y n ü c s t r t bie/icstí' 
Y ante el lugar -en .-que mr.rió CJ C 

d e M o t o r e s , g r u p o s . . b o m b a s , m c i t e r l a 

a l t a y b a j a f e r i s i ó n 

E L E C T R I G I D A D E ¥ G E N E R A L 
Grandes fecuentos a revendedores y Centralei v 

CONSULTEN PRECIOS 

B A T T ^ Ü S i t - Moneda. 14 - SURGOf 

' E N L A GASA D E 

V I U D A D E T í O R A O 
„ , Moneda, 5 
^i*aüdes rebajas en zapatos últimas novedades de esta temporada. 

Pares sueltos a prestos increíbles SIN COMPETENCIA 

enervan 
es nece 

í.r-períi-

tenada fanática hasta la muerte en c,-0 iG rin¿C) ios calores ]< 
lodos los frentes y, coma Alemanrr. ias faenas se multiplican y 
apresurada .fabricación de nuevoS| sar¡0 atendería 
ft'.más más o meros secretas. La u l 
tima palabra, un ruevo Upo do avión 
suicida que se construye en Mauohu-j y ju^rros liizo. UÍI alto en. sus ta-i 
ria, capaz de producir unes ersclos-r(vaSt para honrar a la Santa. V fui 
mortíferos superiores a las armas ^0ÍÍ san Millán y dé Salguero, d 
' V'1 alemanas. Estos apáralos pare-i gj,^ Medcl v 

que indudablemente .gozamos. Y Un 
£0 yiUafranca, premiada con su 
tipismo., su verdor, su hc-spilaí, su 

iglesia,' sris pilas', conchas» 
gessj preciosas • de .donanle.s filipinos^ 

V como etapa ftnaí,- Valdehijéntes: 
descanso oblig-rt-o, do los ' peiegrino* 
do Santiaíro, que en la espesura 

ya quo m adhntén ' l0:í montes , ^'^^-traban 
rrofngeno natural .a su euerpa. debili
tado del duro caminar -desde atiende-
eí Pirineo, üb preewo ábside ron 
nico de una iglesia . den nkía. nóí 
monta a tiempos mej^r^s, de más t¿ 

E ó n z o m ^ W W a v é ^ Lína facnte abundante, sana, cuidada. 
ce qm llevan ura KJarga de expn Castañares la Ventilla. como 
vos do í .200 "laiograraos en la pa r t ean sólo. hombro, con desinterés, con 
delantera, como la cabeza de un lor sacr^ícip,, con nmor. Un sacerdote, 
pedo, y su tren de aterrizaje se des-|c^n Manuel Ay ila, nos haí/la de allí, 
prtndc automáticamente a los pocos (jurante ya sarita" misa, de Casilda, de 
segundos de haber emprendido ^ bU'vida, de sus excelsas vr.-ludes; y 
vuelo. Por tanto, no le queda al p i - el cariño ancestral del orador a la 
loto otra alternativa que estreílarso/j santa nos descubre- nuevos .matices 

Pero a pesar de todo, el Japónf de perfe-foión, de bondad, de belleza 
jie'rde la guerra por moMent-os. f n-i^ (!i,-ina en la doncclh que un día do 
CÍ una van siendo reconquistadas to- un rotundo mentís al concepto en-
das las islas que traidoramente fue-. gañosb de un mundo árabe, sensual 
ron ocupadas por los nipones y , ¡y regalado do las riberas del Tajo, 
también como a ¡Alemania, un «u^iloj en ' cierno, contraste con Ja llanura 
de hierro se Va cerrando sobre su castellana, pura y limpia como los 

' I pcñalcs de Santa Cásilda, como los 

S C A R A B A J O 

L A P A T A T A K.7 
mm 
c ombate A r te n i dto ic aíffl**5*® con 

de ca! f á e piorno " M e d « m 
E a - p l e ^ d o con s u í í a t ^ o . a s " N U d e m -

Pida ínstruicione* y mateJÍai a, 

Agencia de Abonos "M©dcmM. cu BURGOS, calle de Valladolld. • y 10 CEtüflclOB 6e IA Fabrica 
*5 Harinas de la y da. de José Pérez) y en la provincia * nuestroe Depoeitarics; en B R I T I E S C A , 

Adolfo Martínezr MIRANDA m E B R O , O. Jeeóa OrtíB. dé la Casa Barquín y Gompaíiía; MS-
DINA D E POMAR, D Eloy L6pe»-Para; V I I X A R G A Y O , D . I^orens» Angulo; VXLIASAÍÍA D E MR 
WA. D . Isidoro Martinas Roldán; ARANDA M DUKBO, m nuestro Agwite D. CSrbro Pardo; BOA 
^ DTJrao. toa D a n * GooBátesi PAiJP^BKJA T ZONA OAffTRO^ESUZ. don Angel Ui fra í 

remansos plácidos do los 
íran Vicente. 

con sumo esmero., nos arruna con su 
I vústl-ca m ú s i c a . ' c u e s t e aíafeeder apa-
' (ñblie; bancos ampíi'os y. eómodos nos 
invitan a permanecer por más tiempo, 
pero somos pei'pgrínós jaeóbcorV ro 
nceros de -Sanio. C a s i í d a ^ no nos e» 
dado echar raíces, p e r q u é no tenemos, 
aquí morada para mempre, como tíos, 
ha, dich0 otro. ilustre peregrino d¡> 
España, Pablo el AposEoi de gen 
tiíes. Y romeros y excursií uistas le
vantan el vuelo, y éj c^che, t-h un 
avanzar manso y alegre se íe integra 
a los Juarros-.-de donde partiera, pa
ra ir pensando en volver prvríto, Por
que la Santa so IQ n>emce y nosoirós. 
de buen agrado Vo queretnos. Para i r 
en pos do la Santa. Aqui ía T i i n 
manda. i 

Abajo, en los lagos, Ja sombra acó 
gedora de unos frondosos Saiiecs y 
la pradei^a pla>:onlcra nos ofrecen 
cuando pudiéramos exigir en un día 
tan enervante, de luz y de resol. Y 
allí precisamente el ágape fraterno, 
franco, con pinceladas • del fol-ldore 
a. la hora de los -brindis. - Canciones 
truncadas en el momento de arranc-ar 
el coche, que los valles nos devuel
ven agradecidos cu eco sen;imenífi] 
Kl autobús perezoso, resopla, porque 
no quiere ausentarse: — y clondo se-
esiá bien —dice, un romerc-— estar 
mucho^tiempo. Arriba, en la cumbre 
cuando vamus a trasponer, la manó 
samentosa do una anciana cnio ha 
venido veinHiseis años se-uMos, a m i * 

San Millán d-e Juartw. J-2 M I 19.i'> 
Ricardo Martín 

Contíucníal Aaío, S. A. 

r e a n u d a l a s f a c l o r a c i o n e s 

d e p a q u e t e r í a c e a 

M a d r i d | 



D i a r i o d e B u r g o s 

11 A r m a d e C a b a l l e r í a y e l C u e r p o d e 

T e l e c o m u n i c a c i ó n h o n r a n o su S a n t o P o t r ó n 
ii f n n i i ii i • i - mniiMiiT T 

Los ministros del Ejercito y de la Gobernación 
presidieron en Madrid las solemnidades respectivas 

Madrid.—En. la iglesia del Buon 
Suceso so ha celebrado esía mañana 
una solemne función religiosa orga
nizada por el^Arma <3e QSMil.erla. para 
coninomorar la festividad de su Pa-

o, oí Apóstol Santiago^ 
'.residieron. el ministro deí Ejér-

Uniente general Dávila; y el 
itán general de la primera región 

cnienlo general Muñoz Grandes, que 
ocuparon sendos replinatórios en ía 
parte deel Evangelio. El templo se ha 
Uaba i'.uminauo con flores, plantas y 
atributos xleí Arma. Presidia el .altar 
la imagen de Santiago. 

Frente al aliar se consllluy 5 toda 
la presidencia integrada por el tcnJen 
te general Orgaz, el subsecretario del 
e j é m t o , general Barrón", el jeío del 
Estado .Mayor del Ejército, general 
GaroCa Vallño. EÍ subsecroíari i . dej Ai 
re, general" Sanz de Buruaga, "el jete 
de la 'división do Cabaeiiíra, general 

rutrn: él general Jurado en repre-
lación del goberriadoi1 muilár; al-

,-do aoc^dcntól marqués de la Val-
davia y el gestor Sr. Soldiaga en re--

sentaóíón del presidente de ta 
utación provincial. Entre los asis • 
es figuraban numerosos ger.erales 

representaciones do los tres Ejercí-

, Ofició Ja misa el capellán castren
se de-la XI división, 'ayudado por dos 
sacerdotes de la parroquia. Termina-

la ceremonia religiosa, las fuerzas 
rindieron honores íles'Uaron an-

el ministro y demás personalidades, 
pues, en "el cuartel del conde Du-
, autoridades e invitados fueron 
equiados con una copa de vino 

español. " ' J . 
En todos Tos cuarteles del arma dó 

Caballería, las tropas han sido obst
adas con' comidas extraordinarias 
c han cüiebrado. diversos festejo:-: 

CUERPO DE TELE00-
NÍGACtON • :—: . 

Madrid;—-La Hermandad de Santla-
, del Ciierp0 de funcionados de 
ecoraunicación ha celebrado en la 
sia do San Francisco el Grande. 

solemne función religiosa, con 
tivo de la festividad del día. 
a misa fué presidida, por el minia-
de la Gobernación, don Blas Pr

ez González; el" director general do. 
Telecomunicación - Sr. Rodríguez .do 
Miguel y alUos jefes del Cuerpo, oU-
olalcs y mieríibros de la Hermandad 
do Santiago llenaban totalmento la 
iRles'la, que aperecía adornada con 

mtas y fieros. , . 
Ofició la misa el Padre Ibáñez, 

daólo por otros dos. En el altar 
or figuraba una preciosa imagen 
Apóstol. Ocupó la Sagtac'a Gato -
Cj P. Gregorio Piñuelas, que b i -

una exaltación, de la flguth. del 
stol.—Cifra. 
JTODA ESPASA : — : - V 

.Madrid.— En toda España se ha ce-

lebrado con'diversos actos ía festivi
dad de Santiago. Ha habido funcio
nes religiosas, desfiles militares y re
cepciones oficiales.— Cifra. 

• Oamaradas de tedos los 
puiebioe d© Esparta, del cam
po y de la ciudad, estudian
tes y aprendices, viven herma 
nados en comunidad de Idea
les en los campíuneiitos de 
Ha Juventud. > 

E n S e v i l l a 
el t e rmómet ro marcó 

43*6 grados a la s o m k a 

Ardieron los toldos de io 
calis Sagasta 

Madrid.—ICl tiempo, información 
general: durante la noche lia habido 
alguna precipitación aislada en Cali-

jala, Asturias y Norte de la cuenca de' 
Duero. Al anianecer de hoy había' abua 
danto nubosidad en Galicia y Canlá-

j brioo, y estaba el Ciclo^ medianamen-
1 to nuboso, en el centro, y se registra
ban nubes estratiformes y nieb as ma 

I tíñales a lo largo del litoral medite
rráneo; ^ > 

Tiempo probable.—Nubosidad abun 
danto, en Galicia y .Cantabria, con 

| precipitaciones aisladas. Nubes me-
|dias en el ímterior, con otras do. des
arrollo vertical y probables tormen
tas en las, sierras-y el Norte.' 

. Temperaturas extremas. — Máxima 
do 45 en Córdoba y mínima' de 14 orí 
Yigo. En Madrid máxima de ayer 37,7 
y míináfríá de hoy,; 22.—Cifra. -

ARDEN' TOLDOS EN SEVI-

Sovilla.—Lá temperatura se man lie 
OC elevadísima, cincuenta y tua í ro 
grados y cinco décimas aj sol y 43,0 
a la sombra padecen hoy los 'sevilla
nos. En la calle Sagasta ardieron los 
toldos que dan sombra % la céntrica 
vía, a consecuencia dei forUsinio ca-
lor.—Cifra. 
FURIOSA TORMENTA SO.D RE 
ALBACETE : — ; : : : - : 

Albacete.—• Por espacio de dos h-e-
. ras,' ha descargado una tonnen-lu do 
'agua y , piedra con gran furia, acom • 
I pañada do mucho aparato eléctrico. 
; Rápidamente se inundaron líís calles, 
por la enorme cantidad dé agua caí
da. La temperatura ha descendido, son 
gran satisfacción del vecindario, pues 
el termómetro se había acercado hoy 
a los cuarenta grados.—-Cifra. 

l a ofensiva aeronaval es el empuj 
final hacia el corazón del imperio japones 

D e c l a r a c i ó n e s p e c i a l d e l a l m i r a n t e H a l s e y 

Mües da aviones siguen efectuando sus davasladores 
ataques contra el mar inferior y territorio del JAPON 

San francisco.—El a-lmlrante Hal- lanzado üBas, 32.060 tojacladaE de botn-

- C a d a 
m a c a d a C Í « ^ 

A v a n c e australiano e n Dorneo 

desde B a í t k P a p a n h a c i a e l N o r t e 

Cor^a ha sido bombardeada por primera vez 
• Manila.—En luchas terrestres, las 
fuerzas australianas de Borneo han 
avanzado más df tres kilómetros pol
la carretera-que conduce al Norte de 
la isla desde Balik Papan. Simultánea
mente1, los cazas,norteamericanos han 
ametrallado a los japoneses que insis
ten allí y destruyeron una caravana- de 
18 camiones, cargados de tropas nipo
nas que huían hacia el interior, cerca 
del in:nte de Patochampar. Otros ca
zas atacacon los astilleros en Sanda-
kan y redujeron al silencio las. bate
r ías ant iaéreas enemigas, .en el puer
to de Kuching. en Sarawak, sobre la 
cosía occidental de Borneo.. 

Los "liberator", con base en Okina-
.wa, han atacado por primera vez a 
Corea, descargando . muchas bombas 

sobre el aeródromo de Fusan y los bom 
barderos patrulleros causaron daños 
en les aeródromos de Miho y .Yonago, 
en la isla de Hondo. En casi todos es
tos ataques aéreos los japoneses no epu 
sieron resistencia. 

de personas 
los productos 
en la 

admirarán 
burgaleses 
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sey, comandante 'en jete d© la n i flo
ta, ha mañifestado hoy en una decla
ración especial que la gran ofensiva 
aeronaval era el comtenzo del "em
pujón final hacia el corazón del im
perio japonés", reiterando su creen
cia de que la flota enemiga habla si-

Ido "derrotada, Vencida y quebranta
da". Lo que queda de la Marina nipo
na —añadió— no puedo alentar las 
espsranzas pero de todos modos pajna. 
mantener la bugna suerte la.fecare-
mos de sus guaridas. 

En su transmisión deede el buque en
seña de su flota dijo: 'Xa flota del 
Pacíñco ha iniciado una nueva fase 
de la guerra naval. Na puede ser i n 
terpretada por nuestro propio pueblo 
o por el pueblo japonés, como otra 
cosa que el cominezo del empujón fi
nal hacia ¡si corazón del imperio ja
ponés. Dije después de la batalla 'del 
golfo de Leyte, que. la Asta japonesa 
estaba derrotada, vencida y quebran
tada y desde .entonces nada, ha cam
biado qm modifique mi opinión. E l 
cañoneo abortado del "Yamato" fué 
obra de un pánico estúpido y pronto 

.fué sofocado por los aviones del por^ 
taavlones ""Mitcher". 

j Lo que queda de la. Marina japone
sa no tieng nada que hacer, pero pa-

¡ra conservar la buena suerte la saca
remos de sus agujeros. L ^ aviación 

• enemiga tiene a ú n porta-aviones y 
êsos aviones, .tripulados por pilotos 
suicidas, pueden causar daños, pero 

¡la combinación de los B-29 y el pode
río de las fuerzas aéreas con bases 
en Oldnawa, y la punter ía inconte
nible de los aviones de portaaviones, 
reducen el potencial aéreo del enemi

go, dejándolo convertido en un ele-
jménto de estorba. La flota del Pacífi
co ataca y continuar^ atacando con 
todas las armas de que dispone. Sus 

'grandes cañones causan enormes da
ños „en los altos hornos del Norte, que 
antes habían estado a cubierto. 

"Radio Tokio ha dicho al pueblo ja
ponés que d^be ahorrar todo lo que 

,-Viene para resistir a la invasión que le 
¡amenaza y entre tanto preparar sus 
¡fuerzas y^armamentos. Ello no ejercerá 
.n ingún efecto en el resultada final. 

La tarea de la m flota es atacar al 
imperio cada vez más intensamente. 

¡ Eso es U que hace este espléndido equi 
po de combate y lo único qu? lamento 
es que l:s barcos no tengan ruedas 
para correr detrás de los nipones des
pués de desalojarlos de la costa".—Efe. 

DEVASTADORES ATAQUES 
Guam. — Más de 1.000 aviones han 

.efectuado devastadores ataques con 
tra el mar interior del Japón. Prosi
guen por segundo día los asaltos aéreos 
más formidables que se hayan empren 
dido contra el Japón opadas de aviones 
norteamericanos y británicos salen de 
las cubiertas de los portaaviones para 
sembrar la destrucción en el territorio 
japonés, según un comunicado del al
mirante Nimitz. Un total de 64 aviones 
japoneses-ha sido destruido o dañada 
en tierra y aire, a l mismo tiempo que 
má? de ün millar de aparatos volaban 
cchr© Hondo, Kiushu, y Shicocu. 'L le 
gan a 620 los aviones destruidos o av.e-
ríados y a 43 los barcos hundidos 'o 
averiados.' . -

Nimitz anuncia, asimismo, que su 
aviación ataca a los grandes barcos de 
combate y ctr:s objetivos militares en 
el mar interior del Japón, desde Kobe 
a Kure. A primera hora d f hoy, los 
cruceros y destructores de lá H I flota 
prosiguen los aiaques contra el Hondo 
meridional, cañoneando la base de h i 
droaviones de Kushlm^o, e l aeródro
mo de SJiionomisaka, la .estación de 
radie y otros objetivos en las cerca^ 
nías de Kuhimote. Ayer atacaron los 
centros japoneses más de 2.000 aviones. 

Las fuerzas de Halsey prosiguen su 
ataque con todos l:s medios a su alean 
ep, en decimosexto día y durante ése 
periodo unos -9.000 aviones procedentes 
de portaaviones han . efectuado fíete 
grandes asaltos contra los buques de 
guerra, cañoneando la costa por cincD 
veces, a la vr̂ z que casi 3.000 Fuperfor-
talezas lian efectuado bombardeos. En-
t r í iodos l:s medios de ataque r.e han 

ba? y proyeetifes contra la costa japo
nesa en un sector dís 1.500 kilómetros, canza a 174. 

- D8 ÍIODlf 8JI. 8! Efttjti ISi 
estará mmm mu u 

por mmn 
Estocolmo.— La estatura m^v 

loa soldados SUPCOS ha a u m e n t é ^ 
los últimos cincuenta años en 
cinco centímetros. 

Esta noticia se basa en~U enm 
bación hecha durante el r p c o n o f S ^ 
to de los soldados movilizados e 
gresados en el Ejército en el ¿ i ^ l 
medio siglo. ^ ultlmo 

Se' ha comprobado que m i e m ^ 
1891 4a -estatura, media d^ 1 ¿ ^ Í ^ 
tas no pasaba de m metros, hoy S" 

Q g . í 

V t N T O D E M U C l Á M 

Por Teófilo LOPEZ MATA 
(Cronista de la Ciudad) 

Ha-y erüre fcascap en las lejanías del olvido, e¿i nombfe de la iglesia cU 
&anta HfaHfta,, levantada e« e\ arranque de los ribazos que ascienden por & 
Crucera de San Julián a los desnudos param'&rales de tíardeña y separada d" 
Burgos «áu^ant* & Edad Media por huertos y labrantíos en ía vega^ del ftr-
íanzdn. 

Hasta bieo entrado e-I sigpo XII, Santa IWapfna quedó envuelca en $ 
anónimo en qa« U Historia !e dejarla, y de éste salió,; en aproximada coin-
cidenoia, con U visita realizada a Burgos por San Francisco de Asís en & 
año de 1213. 

El paso deí Santo por huestra ciudad encendió en místicos anhelos ei 
corazón de varías doncellas burgalesas, y su animosa voluntad, exaltada en 
espirituales fervores, las llevó a realizar un viaja a Roma y a ios lugsroi 
de Umbría bende&ídos por la entrañable caridad de San Francisco^ En tfr 
alrededores de Asis y bajo su inspiratíién había reynldo comunidad en U 
íalcsíg de San Daijiíán la virgen Santa Clara, vivando encerrada en los r 
gores de estrecha regla, la mrsma concedida por el Papa en 1234 a Iss pe 5 
regrinas burgalesas. 

La iglesia de Santa IVIarma ofreció descanso y sosegado reposo a \'s 
fatigas y trabajos de.las audaces viajeras, organizándose en ella por Eut̂  
de Gregorio ÍX 6a vida de las dueñas de San Damián, primer eonv'entQ es1-
pañol guiado por el espíritu de Santa Cliara, y cuando pocos ános tíespaéí 
murió y fuá canonizada esta S a n l o s nombres da le iglesiía y de !a com»? 
nidad quedaron eclipsados po,- el de la. esclarecida fundadora d,e fa Orde 
Ciar Isa.-

Santa Ciara, ©ierra el recmto de clausura por elevados tapíale^ acari 
ciados a! atardecer por suavidades doradas, ¿ i Sa serenidad do la tranqu; 
la plazuela, la» Sombras (te un grupo d© acacias se adargan y ascienden 
estos muros rebasados en uno de sus ángulos por un corpiAlento nogsf d* 
pompa frondosa y de fuminosos verdores. 

.M iglesia ds Santa Marina prlmerq y de, Santa 91-ara después, hundí 
sus rafees en ía gleba d© la vega y desde la iniciación de su trayectori-
cfípírítuaíf eí ambiente de.su retiro so perfumó con, el aroma de sus virtf. 
dese cpn la alegría del soí y la par quei llovía del cielo para aqueflas qu|& & 
su renunoracrón desdeñaban las solicitaciones y estímulos de la tierra. 

Sus sillares mordidos por lumbres de soSes, por arañazos de héiadas 
ventiscas, se abren en alveolos de vetusta y pétrea esponjosidad y su me 
tíesta portad i ta^ decorada con iconografías de los Santos de Asís y con : bís 
eones de ta familia do tos Salamancas, lleva estampada en ia fisonomía 1 
afirmación do candorosa humildad, egregia virtud de sus fundadores. 

Y <íste sentimiento fluye de los muros bajos y ^macizos que apoyado 
en recios estribos de piedra prolongan hasta e| ábside el cuerpo del temp!' 

Debajo de! gentit motirvo de ujna cuba graciosamente suspendida de u 
canecillo del aloro, rasga el muro un ventanal de román tea tradición 0̂  
pervív'e en la época de transición al cstíiüo ojival, de cuyo período datan 
ra mente los primeros días do la Iglesia, líecorre e¡ otterior del ventanal a¿ 
arco o rcSaPtada arquivolta con blasón de los Salamancas bajo la 0JÍV* 
con remate en sus extremos de cabezas de mujer. La inquietante exprés*3 
de estas fisonomías femeninas, quteá reales ê  intencionadas, en las que af^ 
ran interiores tristezas o dolientes crispaoíones, se convirtió con e| Û mP 
en un enfgma, cupo secreto petrificado es ínútij pedir a las piedras muerta 

La cabecera de la Iglesia se reíugfa en la intimidad de un comp^5^ 
patio pequeño, aísNado de la calle y del muMdo por un portón de blasonad** 
dinteles. EÍ humilde recinto, jardín dormido en sueños de meMy 
celia, solitario y sFfendioso, se encalma en sosiegos a la sombra de los m 
>OG dei ábside, teladrados de ventanales cegados y de un largo pórtte0 
piedra do amptfas y elevadas arcadas. Dos casitas de servidores del c0rtV j 
to con su silueta aldeana y su pesadumbre de centurias, abren su gesto 
rioso a ta callada placidez y contemplan en Eos días largos de la primav rj 
lo<5 avances de 1a madreselva para escalar y cubrir la fría e impenetra 
desnudez de lias arcadas del patío. 

En uno de los extremos def pórtico, una puertecita /3a cn*r^cia 
iglesia. I-as abiertas y desplegadas arcadas ojivales y ?os' macizos _ 
distribuyen los tramos de! templo, desde el muro perforado con 
do clausura bas^a la cabecera del ábside, como en un engarce de P&W ^ 
capillas: con &ús pilares esquinados reforzados por gruesas columnas o 
primeros días del gótico, con sus capiteíes de robustas y cortas ch ñ: 
cuya frOíVda se desgrana y se pulveriza en eíl incesante alentar de fas 
con sus bóvedas do crucería bajas, elementales* de austera sencPlcif1 * 
con su ajimez árabe capricho morteco encerrado como tíia joya en el 
cor de! muro donde se abre ta puerta delí pórtido. 

F! tiempo ha respetado "y transmitido en visión permanente de 
remotas, ía primitiva estampa, de la iglesia conventual, que g u a r í * a q i 
eroma de un viejo relicaro e| aliento espiritual de las siervos del Sen?x¡ias^ 
al elevarse bajo los ámbitos de sus bóvedas,, queda suspendido en cug5í 
para descender en el Santuario y tejer mística corona alrededor de ^ ^ 
dia que ostenta en suí retablito ¡de ingénuos derados la Santa Done 
Umbría. -hran en i 

Y cuando tes plegarias de las monjas de Santa Clara no , ¡ r ^ m 
sií«ficio total svWa la emoción evocadora -de las viejas piedr 
con misteriosas-sonoridafles que penetran en el alma, como 

vagara rnipaiP*-

¡lesfai 

aire, un 
silencio 
d« una vida Incorpórea que sedimentada por 4os siglos, 
entre tos místicos cauces de sus ojivas. 

En desmayos de luz, la Urde va llenando de sombras la ^ ^ " ¡ j e i ^ 
luceros peflejan ana claridad blanca V pálida que aún bruñe los or0Za^vf 
altare* próximos, mw-ntras el Santuario se abisma en densas oscl í ' ,^n 
«n la afonía tümUvosa, los últimos rayos del: sol mueren prendíaos 
i>ríso>as tfe fas iattTañas de cristal con irisados lembíores. 
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